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Exposição dos Motivos 

A presente proposta de regulamento do Conselho fixa os totais admissíveis de capturas (TAC) 
para 1994, as partes da Comunidade e a repartição das partes entre os Estados membros, bem 
como as condições em que podem ser pescadas as quotas. A fixação e a repartição das 
possibilidades de pesca cabe exclusivamente à Comunidade e resulta das obrigações expostas 
no n° 4 do artigo 8o do Regulamento (CEE) n° 3760/92 do Conselho de 20 de Dezembro de 
1992. 

No caso das unidades populacionais autónomas relativamente às quais o Comité Consultivo 
da Gestão das Pescas (CCGP) fundamentou o seu parecer em avaliações analíticas e o Comité 
Científico e Técnico da Pesca da CE (CCTP) adoptou o parecer do CCGP, os TAC propostos 
baseiam se nos pareceres destes comités. 

Em relação às unidades populacionais autónomas para as quais não estão disponíveis 
avaliações analíticas, foram propostos TAC (TAC de precaução). Nesses casos, a Comissão 
baseou a sua proposta nos pareceres quer do CCGP quer do CCTP, quando estes organismos 
indicaram um valor explícito para o TAC. Quando não foi esse o caso, o valor proposto é 
igual ao adoptado no ano passado pelo Conselho. 

Chama-se a atenção o facto de, no caso da unidade populacional ocidental de sardas (zonas 
CIEM II (com exclusão da zona CE), Vb (zona CE), VI, VII, Vila, b, d, e, XII, XIV), não 
ser proposta a possibilidade de transferir quotas da zona situada a oeste de 4o de longitude 
oeste para a zona situada a leste dessa longitude. 

O mais recente relatório do CCGP indica que várias unidades populacionais de peixes 
demersais, nomeadamente o bacalhau, a arinca, o badejo, o escamudo e a pescada, são 
exploradas muito intensamente, considerando se que o estado destas unidades populacionais 
está potencial ou realmente abaixo dos limites biológicos. Em relação a cada unidade 
populacional em questão, o CCGP recomendou quer TAC restritivos, quer reduções directas 
do esforço de pesca. Estas últimas aplicam se nomeadamente às unidades populacionais de 
bacalhau e arinca no mar do Norte e às unidades populacionais de bacalhau no Skaggerak e 
Kattegat. As recomendações do CCGP reflectem se na presente proposta de regulamento. 
Além disso, encontram-se este ano disponíveis avaliações analíticas do estado de um certo 
número de unidades populacionais na região 3. Os resultados dessas avaliações encontram se 
também reflectidos nesta proposta. 

As condições técnicas propostas para 1994 são, em geral, as mesmas de 1993. No entanto, 
incluem, nomeadamente, os seguintes reforços e alterações: 

a maior parte das interdições de pesca de natureza "permanente" está a ser transferida 
para o Regulamento (CEE) n° 3094/86. Todavia, as interdições também são mantidas 
na proposta, a fim de assegurar que permaneçam em vigor em 1994. 
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propõe-se a manutenção, até 31 de Dezembro de 1993, das condições actualmente 
definidas para a pescaria dirigida ao badejo, até 31 de Dezembro de 1993. Além 
disso, em conformidade com o parecer do CCTP, propõe-se igualmente manter, 
durante todo o ano de 1994, a malhàgem mínima para o arenque no valor actual de 
32 milímetros e fixar a malhàgem mínima para os camarões "pandalídeos" em 35 
milímetros, para o mesmo período. 

é prorrogada até 31 de Dezembro de 1994 a proibição do arrasto de vara na parte sul 
do mar do Norte, instituída no n° 3 do artigo 9o do Regulamento (CEE) n° 3094/86 
(box da solha). 

TACM/B/jrt/NI 

/IGL 



REGULAMENTO (CE) N° /93 DO CONSELHO 
de de 1993 

que fixa, relativamente a determinadas unidades populacionais ou grupos 
de unidades populacionais de peixes, os totais admissíveis de capturas 

para 1994 e certas condições em que podem ser pescados 

O CONSELHO DA UNIÃO EUROPEIA, 

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia, 

Tendo em conta o Acto de Adesão de Espanha -e de Portugal e, nomeadamente, os seus 

artigos 157°, 161° e 348°, 

Tendo em conta o Regulamento (CEE) n° 3760/92 do Conselho, de 20 de Dezembro de 

1992, que institui um regime comunitário da pesca e da aquicultura1, e, nomeadamente, o n° 

4 do seu artigo 8o, 

Tendo em conta a proposta da Comissão, 

Considerando que, nos termos do artigo 4o do Regulamento (CEE) n° 3760/92, cabe ao 

Conselho elaborar, à luz dos pareceres científicos existentes e, em especial, do relatório 

estabelecido pelo Comité Científico, Técnico e Económico da Pesca, as medidas de 

conservação necessárias para assegurar uma exploração racional e responsável dos recursos 

numa base sustentável; 

Considerando que, devido à necessidade de aplicar certas medidas de controlo das pescas, de 

estabelecer um enquadramento administrativo adequado (sistema de licenças) e de aprofundar 

os conhecimentos científicos, ainda não é possível instituir um regime que utilize plenamente 

as novas possibilidades de gestão dadas pelo Regulamento (CEE) n° 3760/92; que, na 

pendência da consolidação de um tal regime de gestão, a limitação das taxas de exploração 

deve ser garantida pelo actual sistema de TAC; 

JO n° L 389 de 31.12.1992, p. 1. 
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Considerando que, nos termos do n° 4 do artigo 8° do Regulamento (CEE) n° 3760/92, cabe 

ao Conselho estabelecer, em conformidade com o artigo 4o , o total admissível de capturas 

(TAC) por pescaria ou grupo de pescarias; que as possibilidades de pesca devem ser 

atribuídas aos Estados-membros em conformidade com o n° 4, ii), do artigo 8o; 

Considerando que é necessário estabelecer os princípios e certos processos de gestão das 

pescas a nível comunitário, de forma a que os Estados-membros possam assegurar a gestão 

das frotas arvorando seu pavilhão ou sob sua jurisdição; 

Considerando que, em conformidade com o procedimento previsto no artigo 2 o do Acordo 

de Pesca entre a Comunidade Económica Europeia e o Reino da Noruega2, no artigo 2 o do 

Acordo de Pesca entre a Comunidade Económica Europeia e o Governo da Suécia3 e no 

artigo 2 o do Acordo de Pesca entre a Comunidade Económica Europeia, por um lado, e o 

Governo da Dinamarca e o Governo local das Ilhas Faroe, por outro4, as partes consultaram-

se sobre os seus direitos de pesca recíprocos para o ano de 1992; 

Considerando que essas consultas foram concluídas com êxito; que, em consequência, é 

possível determinar os TAC, as partes da Comunidade e as quotas para certas unidades 

populacionais comuns ou autónomas das quais uma parte é atribuída à Noruega, à Suécia ou 

às ilhas Faroé; 

Considerando que a Comunidade assinou a Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do 

Mar, que estatui os princípios e regras de conservação e gestão dos recursos vivos do mar; 

1 JO n° L 226 de 29.8.1980, p. 48. 

» JO n° L 226 de 29.8.1980, p. 2. 

4 JO n° L 226 de 29.8.1980, p. 12. 

TAC/TAOM/R/pl/mr 



Considerando que, no âmbito do conjunto das suas obrigações internacionais, a Comunidade 

participa no esforço de conservação das unidades populacionais de peixes que evoluem nas 

águas internacionais; que se deve considerar o nível das actividades exercidas relativamente 

a essas unidades populacionais pelos navios da Comunidade, tendo em conta o conjunto das 

actividades de pesca e a contribuição prestada, até hoje, pela Comunidade para a conservação 

dessas unidades populacionais; 

Considerando que as restrições de capturas de bacalhau na zona II b devem abranger todas 

as zonas onde evolui essa unidade populacional, para impedir capturas sem limites em zonas 

adjacentes; 

Considerando que a Comissão Internacional das Pescarias do Mar Báltico recomendou os 

TAC para as unidades populacionais de bacalhau, de salmão, de arenque e de espadilha do 

mar Báltico e as partes a atribuir a cada parte contratante; 

Considerando que, em relação a certas unidades populacionais pescadas principalmente para 

transformação em farinha e em óleo, não se afigura necessária a fixação de quotas; 

Considerando que o artigo 161 ° do Acto de Adesão de Espanha e de Portugal fixa a parte dos 

TAC concedida a Espanha, relativamente a certas unidades populacionais em determinadas 

zonas, e atribui a Espanha quantidades forfetárias de carapau e verdinho; 

Considerando que essas quantidades forfetárias de verdinho devem ser repartidas entre as 

subáreas e divisões CIEM Vb (zona CE), VI, VII e Villa, b e d; 

Considerando que, nos termos do artigo 158° do Acto de Adesão, as actividades de pesca 

devem ser distribuídas entre as espécies demersais e as outras espécies; que é, em 

consequência, necessário definir o grupo a que pertencem o verdinho, o biqueirão (anchova) 

e o carapau; 

Considerando que, para assegurar uma gestão eficaz desses TAC, é necessário fixar as 

condições específicas que regulam as operações de pesca; 
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Considerando que, para assegurar uma melhor exploração das quotas de arenque e de 

pescada, devem ser autorizadas transferências de quotas das zonas IVc e VHd para a divisão 

CIEM IVb, no que diz respeito ao arenque, transferências das zonas Vb (zona CE), VI, VII, 

XII, XIV e das zonas Villa, b e d para as zonas Ha (zona CE) e IV (zona CE), no que diz 

respeito à pescada, e transferências entre as zonas Vb (zona CE), VI, VII, Villa, bed , no 

que diz respeito ao verdinho; 

Considerando que, para assegurar uma melhor exploração das unidades populacionais de 

arinca que evoluem nas zonas Vb (zona CE), VI, XII e XIV, é necessário limitar as capturas 

nas zonas Vb e Via; 

Considerando que as capturas de certas espécies pelágicas e certos camarões (Pandalus spp. 

excepto Pandalus montaguh podem ser realizadas com uma malhàgem derrogatória da 

regulamentação comunitária; que estão já disponíveis pareceres científicos sobre as malhagens 

adequadas para estas pescarias; que , enquanto não forem feitas as necessárias alterações no 

Regulamento n° 3094/86 do Conselho5, com a última redacção que lhe foi dada pelo 

Regulamento (CEE) n° 2120/926, é conveniente prorrogar as condições actuais de pesca, 

conforme definidas no artigo 9° do Regulamento (CEE) n° 3919/92 do Conselho7; 

Considerando que as capturas de badejo podem ser realizadas com uma malhàgem 

derrogatória da regulamentação comunitária; que o Comité Científico e Técnico da Pesca 

emitiu um parecer favorável sobre as condições de pesca do badejo actualmente estabelecidas; 

que, enquanto não forem feitas as necessárias alterações no Regulamento (CEE) n° 3094/86 

do Conselho, com a última redacção que lhe foi dada pelo Regulamento (CEE) n° 2120/92, 

é conveniente prorrogar as condições actuais de pesca, conforme definidas no artigo 9o do 

Regulamento (CEE) n° 3919/92 do Conselho; 

JO n° L288 de 11.10.1986. p. 1. 

JOn° L 213 de 29. 07.1992, p. 3. 

JO n °L 397 de 31.12.1992, p. 1 
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Considerando que, no Outono, estão a ser realizadas capturas maciças de peixes-chatos jovens 

na parte sul do mar do Norte; que deve ser dada protecção a esta espécie, a fim de obter uma 

melhor exploração; 

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO: 

Artigo Io 

O presente regulamento fixa, para 1994 e em relação a determinadas unidades populacionais 

ou grupos de unidades populacionais de peixes, os totais admissíveis de capturas (TAC) por 

unidade populacional ou grupo de unidades populacionais, a parte dessas capturas atribuída 

à Comunidade, a repartição dessa parte entre os Estados-membros e as condições especiais 

a que está sujeita a pesca das unidades populacionais em causa8. 

Para efeitos do presente regulamento, o Skagerrak é delimitado, a oeste, por uma linha que 

une o farol de Hanstholm ao de Lindesnes e, ao sul, por uma linha que une o farol de Skagen 

ao de Tistlarna e, daí, até ao ponto mais próximo da costa sueca. 

Para efeitos do presente regulamento, o Kattegat é delimitado, ao norte, por uma linha que 

une o farol de Skagen ao de Tistlarna e, daí, até ao ponto mais próximo da costa sueca e, ao 

sul, por uma linha que une Hasenore a Gniben Spids, Korshage a Spodsbjerg e Gilbjerg 

Hoved a Kullen. 

Para efeitos do presente regulamento, o mar do Norte inclui a subzona CIEM IV e a parte 

da divisão CIEM ília não abrangida pela definição do Skagerrak dada no presente artigo. 

As definições das zonas CIEM e COPACE referidas no presente regulamento constam respectivamente das comunicações da 
Comistóo 85/C 347/05 (JO n° C 347 de 31.12.1985. p. 14) e 85/C 335/02 (JO n° C 335 de 24.12.1985, p. 2). 
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Artigo 2o 

Os TAC respeitantes às unidades populacionais ou grupos de unidades populacionais a que 

se aplica a regulamentação comunitária, bem como a parte dessas capturas atribuída à 

Comunidade, são fixados, para 1994, como indicado no Anexo. 

Artigo 3 o 

A repartição entre os Estados-membros da parte dos TAC mencionados no artigo 2 o atribuída 

à Comunidade é fixada no anexo. 

A repartição não prejudicará as trocas efectuadas em conformidade com o n° 1 do artigo 9o 

do Regulamento (CEE) n° 3760/92 e as reatribuições efectuadas em conformidade com o n° 4 

do artigo 21° e o n° 2 do artigo 32° do Regulamento (CEE) n° 2847/93 do Conselho9. 

Artigo 4 o 

No que diz respeito à unidade populacional de arenque do mar do Norte e da Mancha 

Oriental, é possível proceder a transferências, até 50 % das quotas, das divisões CIEM IVc 

e Vlld para a divisão CIEM IVb. 

No que diz respeito à unidade populacional de pescada nas zonas lia (zona CE) e IV (zona 

CE), os Estados-membros que tenham uma quota nessas zonas podem, quando esgotada essa 

quota, efectuar transferências das zonas Vb (zona CE), VI, VII, XII, XIV e das zonas Villa, 

b e d para as zonas lia (zona CE) e IV (zona CE). 

Todavia, as transferências devem previamente ser notificadas à Comissão. 

JO n*L 261 de 20.10.1993, p. 1. 
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Artigo 5 o 

1. É proibido conservar a bordo ou desembarcar capturas provenientes de unidades 

populacionais para as quais tenham sido fixados TAC ou quotas, excepto se: 

i) As capturas tiverem sido efectuadas por navios de um Estado-membro que 

disponha de uma quota ainda não esgotada; ou 

ii) A parte do TAC atribuída à Comunidade (parte da Comunidade) não tiver sido 

repartida entre os Estados-membros através de quotas e a parte da Comunidade não 

estiver esgotada; ou 

iii) Em relação a todas as espécies, com exclusão do arenque e da sarda, as capturas 

estiverem misturadas com outras espécies e tiverem sido efectuadas com redes de 

malhàgem igual ou inferior a 32 milímetros nas regiões 1 e 2 ou a 40 milímetros 

na região 3, em conformidade com o n° 1 do artigo 2 o do Regulamento (CEE) 

n° 3094/86 do Conselho10, e não forem separadas a bordo ou aquando do 

desembarque; ou 

iv) Em relação ao arenque, se situarem nos limites fixados no n° 2; ou 

v) Em relação à sarda, estiverem misturadas com capturas de carapau ou de sardinha, 

a sarda não exceder 10% do peso total de sardas, carapaus e sardinhas a bordo e 

as capturas não forem separadas; ou 

vi) As capturas forem efectuadas durante operações de investigação científica, 

realizadas nos termos do Regulamento (CEE) n° 3094/86. 

wJOn°L228de 11.10.1986, p. 1. 
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Todas as quantidades desembarcadas serão imputadas à quota ou, se a parte da 

Comunidade não tiver sido repartida entre os Estados-membros através de quotas, à 

parte da Comunidade, excepto no caso das capturas efectuadas em conformidade com 

as alíneas iii), iv), v) e vi). 

2. Sempre que as operações de pesca se realizem com redes de malhàgem inferior a 32 

milímetros nas regiões 1 e 2, com exclusão do Skagerrak e do Kattegat, e com redes de 

malhàgem inferior a 40 milímetros na região 3, é proibido reter a bordo capturas de 

arenque misturadas com outras espécies, excepto se essas capturas não forem separadas 

e se a percentagem de arenque, quando misturado exclusivamente com espadilha, não 

exceder 10 %, em peso, do total das capturas reunidas de arenque e de espadilha. 

Sempre que as operações de pesca se realizem com redes de malhàgem inferior a 32 

milímetros nas regiões 1 e 2 e com redes de malhàgem inferior a 40 milímetros na 

região 3, é proibido reter a bordo capturas de arenque misturadas com outras espécies, 

excepto se essas capturas não forem separadas e se a percentagem de arenque, quando 

misturado com outras espécies incluindo ou não a espadilha, não exceder 5%, em peso, 

do total das capturas reunidas de arenque e outras espécies. 

3. A determinação da percentagem de capturas acessórias e a sua afectação são feitas em 

conformidade com o artigo 2o do Regulamento (CEE) n° 3094/86. 

Artigo 6o 

1. É proibida a pesca de arenque, de 1 de Julho a 31 de Outubro de 1994, na zona 

delimitada pelas seguintes coordenadas: 

- costa oeste da Dinamarca a 55°30' de latitude norte, 

- 55°30' de latitude norte, 07°00' de longitude leste, 

- 57°00' de latitude norte, 07°00' de longitude leste, 

- costa oeste da Dinamarca a 57°00' de latitude norte; 
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2. É proibida a pesca de arenque na zona de 6 a 12 milhas ao largo da costa leste do Reino 

Unido, medida a partir das linhas de base, entre as latitudes 54°10'N e 54°45'N, no 

período de 15 de Agosto a 30 de Setembro de 1994, e entre as latitudes 55°30'N e 

55°45'N, no período de 15 de Agosto a 15 de Setembro de 1994. 

3. É proibida a pesca de arenque durante todo o ano no mar da Irlanda (divisão CIEM 

Vila), na zona marítima que se situa entre as costas oeste da Escócia, da Inglaterra e do 

País de Gales e uma linha traçada a 12 milhas das linhas de base dessas costas, 

delimitada ao sul por um ponto situado a 53°20' de latitude norte e a noroeste por uma 

linha que une Mull of Galloway (Escócia) e Point of Ayre (ilha de Man). 

4. É proibida a pesca de arenque, de 21 de Setembro a 31 de Dezembro de 1994, nas 

partes do mar da Irlanda (divisão CIEM Vila) delimitadas pelas seguintes coordenadas: 

a) - costa leste da ilha de Man a 54°20' de latitude norte, 

- 54°20' de latitude norte, 03°40* de longitude oeste, 

- 53°50' de latitude norte, 03°50' de longitude oeste, 

- 53°50' de latitude norte, 04°50' de longitude oeste, 

- costa sudoeste da ilha de Man a 04°50' de longitude oeste; 

b) - costa leste da Irlanda do Norte a 54° 15' de latitude norte, 

- 54° 15' de latitude norte, 5o 15' de longitude oeste, 

- 53° 50' de latitude norte, 5 o 50' de longitude oeste, 

- costa leste da Irlanda a 53° 50' de latitude norte. 

É proibida a pesca de arenque durante todo o ano de 1994 em Logan Bay (nas águas que 

se encontram a leste de uma linha que une Mull of Logan, situado a 54° 44' de latitude 

norte e 4° 59' de longitude oeste, a Laggantalluch Head, situado a 54° 41' de latitude 

norte e 4° 58' de longitude oeste). 
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5. Sem prejuízo do disposto no n° 4, os navios com um comprimento máximo de 

12,2 metros, registados nos portos situados na costa leste da Irlanda e da Irlanda do 

Norte entre 53° 00' e 55° 00' de latitude norte, podem pescar arenque na zona proibida 

descrita na alínea b) do n° 4. O único método de pesca autorizado é a rede de deriva 

com uma malhàgem mínima de 54 milímetros. 

6. É proibida a pesca de arenque, de 1 de Janeiro a 30 de Abril de 1994, na zona marítima 

situada a nordeste de uma linha que une Mull of Kintyre a Corsewall Point. 

7. As zonas e os períodos descritos no presente artigo podem ser alterados de acordo com 

o processo previsto no artigo 18° do Regulamento (CEE) n° 3760/92. 

Artigo 7o 

1. É proibida a pesca de espadilha: 

a) No rectângulo estatístico CIEM 39 E 8, de 1 de Janeiro a 31 de Março de 1994. 

Para efeitos do presente regulamento, o rectângulo CIEM é delimitado por uma 

linha que corre a leste verdadeiro a partir da costa leste de Inglaterra, ao longo de 

55°00' de latitude norte, até ao ponto situado a Io 00' de longitude oeste, em 

seguida a norte verdadeiro até ao ponto situado a 55° 30' de latitude norte e, em 

seguida, a oeste verdadeiro até à costa de Inglaterra; 

b) Nas águas interiores do Moray Firth situadas a oeste de 3 o 30' de longitude oeste 

e nas águas interiores do Firth of Forth situadas a oeste de 3o 00' de longitude 

oeste, de 1 de Janeiro a 31 de Março de 1994. 

2. As zonas e períodos descritos no presente artigo podem ser alterados de acordo com o 

processo previsto no artigo 18° do Regulamento (CEE) n° 3760/92. 

10 
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Artigo 8° 

Sem prejuízo do disposto no artigo 2o e no Anexo I do Regulamento (CEE) n° 3094/86, 

secções "Região: 2", "Zona geográfica: Toda a região excepto o sector de pesca da faneca 

da Noruega" e "Espécies-alvo autorizadas: faneca da Noruega", a percentagem máxima de 

espécies protegidas é de 15 %, não podendo a percentagem de bacalhau e arinca ser superior 

a5%. 

Artigo 9o 

O verdinho, o biqueirão (anchova) e o carapau são considerados espécies não demersais. 

Artigo 10° 

As notas de pé-de-página n°s 11, 12 e 13 do Anexo 1 do Regulamento (CEE) n° 3094/86 do 

Conselho passam a ter a seguinte redacção: 

(11) "Até 31 de Dezembro de 1994, é autorizada a utilização de uma malhàgem de 

32 mm." 

(12) "Até 31 de Dezembro de 1994, é autorizada a utilização de uma malhàgem de 

35 mm." 

(13) "Todas as condições relativas a esta pesca são válidas até 31 de Dezembro de 

1994." 

Artigo 11° 

Sem prejuízo do n° 3, segundo parágrafo da alínea a), do artigo 9o do Regulamento (CEE) 

n° 3094/86, o período de alargamento da zona em que é proibido o arrasto de vara será 

compreendido entre 1 de Abril e 31 de Dezembro. 

l i 
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Artigo 12° 

O presente regulamento entra em vigor no dia da sua publicação no Jornal Oficial das 

Comunidades Europeias. 

O presente regulamento é aplicável a partir de 1 de Janeiro de 1994. 

O presente regulamento é obrigatório em todos os seus elementos e directamente aplicável em 

todos os Estados-membros. 

Feito em Bruxelas, em de Dezembro de 1993 

Pelo Conselho 

O Presidente 
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ANEXO / BILAG / ANHANG / IIAPAPTHMA / ANNEX / ANNEXE / ALLEGATO / BIJLAGE / ANEXO 

TAC en 1994 por espécie y zona y la distribucion, entre los Estados miembros, de la parte asignada a la 

Comunidad (en toneladas peso vivo) 

TAC for 1994 pr.bestand og pr.omride og fordelingen blandt medlemsstaterne af Fcllesskabets andel (tons 

levende vagt) 

TAC fur 1994 je Bestand und Bereich und die Aufteilung des fur die Oemeinschaft verfûgbaren Anteils auf die 

Nitgliedstaaten (in Tonnen Lebendgewicht) 

TAC avd cmóSeya MOI ?avi\ yia TO 1 9 9 4 waSCç Mai T| MaTavoyi^ | i iTa(o TUV KOSTAV (icXdv tou 

XopnYOufCvou OTT)V KoivóTT|ta | i cpt6 iou (oc TÓVOUÇ (uvtavoû Bápouç) 

TACs by stock and by area for 1994 and the al locat ion among the Member States of the share available to the 

Community (in tonnes l i v e weight) 

TAC pour 1994 par stock e t par zone ains i que la répartition entre l e s États membres de la part attribuée à la 

Communauté (en tonnes poids vif) 

TAC per i l 1994 per popolazione e per zona e la ripartizione tra g l i S tat i membri dél ia parte disponibi le per la 

Comunità (in tonnellate peso vivo) 

TAC voor 1994 , per bestand en per gebied en de verdeling over de Lid-Staten van net voor de Gemeenschap 

beschikbare aandeel (in ton levend gewicht) 

TAC para 1994 , por ex is tência e por zona e a repartição, entre os Estados-membros, da parte atribuída à 

Comunidade (em toneladas peso vivo) 

| Zona / OmrAde / • I I E s t a d o a l embro / Medlemssta t / | c u o t a / Kvoce / Quote / 

E s p é c i e / Art / A r t / E iooç / S p e c i e s | B e r e i c h / ZOvn / | | M l t g l l e d s t a a t / Kpotoc pcXoc / ||]OOÓOTUOT) / Quota / 

/ Espèce / S p e c i e / S o o r t / E s p é c i e |Zone / Zone / Zona / | TAC | Member S t a t e / E t a t membre / S t a t o |Quote / c o n t i n g e n t e / 

| S e c t o r / Zona | | n e a b r o / L i d - S t a a t / Estado-membro | Quota / Quota 

(1) | (2) I (3) I (4) | (S) 

Arenque / Slid / Hering / *tTT« / |Ilia) | 148 000 | BELGIÈ/BELOIQUE I 

Herring / Hareng / Aringa / Haring / | I I DANMARK I 62 580(5) 

Arenque | I I DEUTSCHLAND I 1 000(4) 

(Clupea harengus) | I I 8XXa6a | 

| | | ESPANA | 

| | | FRANCE I 

| | | IRELAND | 

I I I ITALIA I 

| | | LUXEMBOURG | 

| | 1 NEDERLANO I 

| | | PORTUGAL I 

| | | UNITED KINGDOM | 

| | | CEE/E0F/EWG/EOK/EEC/EEG | 63 580 

Arenque / Slid / Hering / P*TT<» / 11 lib) ,c) ,d) ( 1) | 125 200 | BELOIÊ/BELGIQUE I 

Herring / Hareng / Aringa / Haring / | I I DANMARK I 28 660 

Arenque | | I DEUTSCHLAND | 92 790 

(Clupea harengus) | I I IXXdfia | 

| | | ESPANA I 

| | | FRANCE | 

| | | IRELAND I 

I I I ITALIA | 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLANO | 

| | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM ! 

| | | CEE/E0F/EWG/EOK/EEC/EEG | 121 450(56* 

AÒ 



(1) 

Arenque / Slid / Hering / Ferre / |IIa) (l), IVa),b) | 440 ooo | BELCIÊ/BELCIQUE | 

Herring / Hareng / Aringa / Haring I \ I I DANMARK | 90 540 

Arenque I I I DEUTSCHLAND | 54 690 

(Clupea harengus) I I I EXXaoa | 

I I I ESPANA | 
| I | FRANCE | 18 860 

| | | IRELAND | 

I I I ITALIA | 

| I | LUXEMBOURG | 

| I | NEDERLANO | 72 710 

| I | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM | 71 150 

| | | CEE/E0F/EWG/EOK/EEC/EEC | 307 950(6) (68i 

Arenque / Slid / Hering / P«TT« / I IVc) (7). Vlld) | 50 O00C) | BELGIE/BELCIQUE | 9 520 

Herring / Hareng / Aringa / Haring I \ I I DANMARK | 78 0 

Arenque I I I DEUTSCHLAND | 780 

(Clupea harengus) I I I EXXdoa | 

| I | ESPANA | 

| I | FRANCE | 19 640 

| I | IRELAND | 

I I I ITALIA i 

| | | LUXEMBOURG 1 

| | | NEDERLAND | IS 360 

| | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM | 3 920 

| | | CEE/E0F/EWG/EOK/EEC/EEG | SO 000 

Arenque / Slid / Hering / P*TT« / |Vb) (l),VIa) North | 62 000(«) | BELOIÊ/BELOIQUE I 

Herring / Hareng / Aringa / Haring / |(8), VIb) I I DANMARK | 

Arenque I I I DEUTSCHLAND I 6 160 

(Clupea harengus) I I I EXXáoa | 

| I I ESPANA I 

| | | FRANCE I 1 160 

| | | IRELAND I 8 330 

I I I ITALIA | 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 6 160 

| | | PORTUGAL I 

| | | UNITED KINGDOM | 33 330 

| | | CEE/E0F/EMG/EOK/EEC/EEG | 55 140 

Arenque / Sild / Hering / Perra / |V1») South (9), | 28 000<") | BELGIE/BELCIQUE | 

Herring / Hareng / Aringa / Haring / |VIlb),c) | I DANMARK I 

Arenque | | I DEUTSCHLAND I 

(Clupea harengus) I I I EXXaoa | 

| | | ESPANA | 

| | | FRANCE | 

| | I IRELAND | 25 450 

| | | ITALIA I 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND I 2 550 

| | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM ! 

I l l I 

I I I I 
| I I CEE/E0F/EWG/EOK/EEC/EEG ! 28 000 

A\ 



(1) I (2) | (3) | (4) | (5, 

Arenque / Si Id / Hering / Perra / |VIa) Clyde (10) | 1 OOOC) | BELGIÊ/BELGIQUE j 

Herring / Hareng / Aringa / Haring / | | | DANMARK I 

Arenque | | | DEUTSCHLAND | 

(Clupea harengus) | | | EXXdoa | 

I I | ESPANA | 

| | | FRANCE | 

I I I IRELAND | 

I I I ITALIA | 

| I | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 

| I | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM | 1 000 !46) 

| | | CEE/E0F/EMG/EOK/EEC/EEG | 1 000 

Arenque / Slid / Hering / FéTT« / |VIIa)(ll) I 7 OOO(') | BELOIÈ/BELOIQUE | 

Herring / Hareng / Aringa / Haring / | I I DANMARK | 

Arenque I I I DEUTSCHLAND | 

(Clupea harengus) I I I EXXdoa | 

| | | ESPANA | 

| | | FRANCE | 

| | | IRELAND | 1 820 

I I I ITALIA | 

| | | LUXEMBOURG | 

| I | NEDERLAND I 

| | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM | 5 180 

| | | CEE/E0F/EHG/EOK/EEC/EEG | 7 000 

Arenque / Slid / Hering / PtYT« / |VIIe),f) I 1 OOOC) | BELOIÈ/BELOIQUE I 

Herring / Hareng / Aringa / Haring / | I I DANMARK | 

Arenque I I I DEUTSCHLAND | 

(Clupea harengus) I I I EXXdoa | 

| | | ESPANA | 

| | | FRANCE | 500 

| | | IRELAND | 

I I I ITALIA I 
| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 

| | | PORTUGAL I 

| | | UNITED KINGDOM | 500 

| | | CEE/E0F/EWG/EOK/EEC/EEG | 1 000 

Arenque / Slid / Hering / P«TT«» / |VUg) ,h) . J) ,k> (12) | 21 OOOC) | BELOIE/BELGIQUE I 

Herring / Hareng / Aringa / Haring / | I I DANMARK I 

Arenque | I I DEUTSCHLAND | 230 

(Clupea harengus) I I I EXXdoa | 

| | | ESPANA I 

| | | FRANCE I 1 300 

| | | IRELAND I 18 140 

I I I ITALIA I 
| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND I 1 300 

| | | PORTUGAL I 

| | | UNITED KINODOM i 3.0. 

| | I CEE/E0F/EWG/EOK/EEC/EEG I 21 001) 

J^r 



(1) (2) 

Espadin / Brisling / Sprotte / | Ilia) I 43 000(13)0 | BELGIE/BELCIQUE | 
£ap6cXXópcrra / Sprat / Sprat / Spratto | | | DANMARK | 28 230(5) (14) 
Sprot / Espadilha | I I DEUTSCHLAND | 60(4) (14) 
(Sprattue sprattus) | I I EXXdoa | 

| | | ESPANA | 
| I | FRANCE I 
| I | IRELAND | 
| | | ITALIA | 
| | | LUXEMBOURG | 
| I | NEDERLAND | 
| | | PORTUGAL | 
| | | UNITED KINGDOM | 

| | | CEE/E0F/EHO/EOK/EEC/EEG | 28 290(14) 

Espadin / Brisling / Sprotte / |UIb),c),d) (1) I H I 200 | BELOIÈ/BELOIQUE I 
Eap6tXXópcrr<> / Sprat / Sprat / Spratto | I I DANMARK I 66 720 
Sprot / Espadilha | I I DEUTSCHLAND I 42 4 80 
(Sprattus sprattus) | I I EXXdoa | 

| I | ESPANA I 
I I I FRANCE | 
| | | IRELAND I 
| I I ITALIA I 
| | | LUXEMBOURG | 
| | | NEDERLAND I 
| | | PORTUGAL I 
| | | UNITED KINGDOM | 

| | | CEE/E0F/EW3/EOK/EEC/EEG | 109 200(57) 

Espadin / Brisling / Sprotte / | Ha ) (1). IV (1) | 114 000C) | BELOIÈ/BELOIQUE | 1 500 
EapocXXops-rra / Sprat / Sprat / Spratto | I I DANMARK I 1 S00 
Sprot / Espadilha I I I DEUTSCHLAND | 1 S00 
(Sprattus sprattus) | I I EXXdoa | 

| | | ESPANA I 
| | | FRANCE | 1 500 
| | | IRELAND | 
I I I ITALIA | 
| | | LUXEMBOURG I 
| | | NEDERLAND | 1 500 
| | | PORTUGAL I 
| | | UNITED KINGDOM | 1 S00 
| | | | 84 680(3) (IS) 

| | | CEE/E0F/EHO/EOK/EEC/EEO | 93 680 

Espadin / Brisling / Sprotte / |VIId),e) I 12 000C) | BELOIÈ/BELOIQUE | 60 
CapAcXXoperra / Sprat / Sprat / Spratto | I I DANMARK I 3 900 
Sprot / Espadilha | I I DEUTSCHLAND | 60 
(Sprattus sprattus) | I I EXXdoa | 

| | | ESPANA | 
| | | FRANCE I 840 
| I | IRELAND I 
I I I ITALIA I 
| | | LUXEMBOURG | 
| | | NEDERLAND I 840 
| | | PORTUGAL | 
| | | UNITED KINGDOM I 6 300 

| I | CEE/E0F/EWG/EOK/EEC/EEG I 12 000 

| | | | 

AÙ 



(1) (2) (4) 

'Anchoa / Ansjos / Sardelle / | VI11 | 30 000C) | BELGIE/BELCIQUE | 
AvTÇoúTfia, rauP°î / Anchovy / Anchois / | I | DANMARK | 
Acciuga / Ansjovis / | I I DEUTSCHLAND | 
Blqueirao (Anchova) I I | EXXdoa | 
(Engraulis encrasicolus) I I | ESPANA | 27 ooo 

| I | FRANCE | 3 000 
| I | IRELAND | 
| | | ITALIA | 
| | | LUXEMBOURG | 
| | | NEDERLAND | 
| | | PORTUGAL | 
| | | UNITED KINGDOM | 

| | | CEE/E0F/EHG/EOK/EEC/EEG | 30 00 0 

Anchoa / Ansjos / Sardelle / |IX, X; COPACE | 12 000C) | BELGIÊ/BELGIQUE I 
AvTjooria, TaOpOi / Anchovy / Anchois / |34.1.1 (1) | I DANMARK I 
Acciuga / Ansjovis / | I I DEUTSCHLAND I 
Blqueirao (Anchova) I I I EXXdoa | 
(Engraulis encrasicolus) I I I ESPANA I 5 740(16) 

| | | FRANCE | 
| | | IRELAND | 
I I I ITALIA | 
| | | LUXEMBOURG | 
| | | NEDERLAND | 
| | | PORTUGAL | 6 260(16) 
| | | UNITED KINGDOM | 

| | | CEE/E0F/EWG/EOK/EEC/EEG | 12 000 

Salmon atlântico / Laics / Lachs / |lllb).c),d) (1) | 112 000(55) C ) | BELGIÊ/BELGIQUE I 
IoXuu6ç / Atlantic salmon / I I I DANMARK I 100 910(55) 
Saumon atlantique / Salmone / Zalm / | I I DEUTSCHLAND I 11 090(55) 
salmão do Atlântico I I I EXXdoa | 
(Salmo aalar) I I I ESPANA I 

| | | FRANCE I 
| | | IRELAND I 
| I I ITALIA I 
| | | LUXEMBOURG | 
| | | NEDERLANO I 
| | | PORTUGAL | 
| | | UNITED KINGDOM | 

| | | CEE/E0F/EHG/EOK/EEC/EEG | 112 000(55) (58) 

Capelan / Lodde / Lodde / KowsXdv / |llb) I 0 C ) | BELGIÊ/BELGIQUE I 
Capelln / Capelan / I I I DANMARK | 
Mormora (Mai lotus villosus) / Lodde / | I I DEUTSCHLAND | 
Cape 11m | I I EXXdoa | 
(Mailotus villosus) I I I ESPANA | 

| | | FRANCE | 
| | | IRELAND I 
I I I ITALIA I 
| | | LUXEMBOURG | 
| | | NEDERLAND | 
| | | PORTUGAL | 
| | | UNITED KINGDOM | 

| | | CEE/E0F/EWG/EOK/EEC/EEG I 0(17) 

A,f 



( 1 ) (2) 

Bacalao / Torsk / Kabeljau / rdooç / | 1, lib) | 24 220 | BELGIÊ/BELGIQUE | 

Cod / Cabillaud / Merluzzo bianco / | I | DANMARK | 

Kabeljauw / Bacalhau | | I DEUTSCHLAND | 4 82 0 

(Gadua morhua) | I | EXXdoa | 

| | | ESPANA | 11 500 

| | | FRANCE | 2 130 

| | | IRELAND | 

I I I ITALIA | 

| I | LUXEMBOURG | 

| | I NEDERLAND | " . 

| | | PORTUGAL | 2 Î K > 

| | | UNITED KINGDOM | 3 130 

I I I I 250(3» ne; 

| | | CEE/E0F/ENG/EOK/EEC/EEG | 24 220(40! 

Bacalao / Torsk / Kabeljau / rdôoç / | Ilia) Skagerrak | 15 500C) | BELGIÊ/BELGIQUE | 4G<4, 

Cod / Cabillaud / Merluzzo bianco / | I I DANMARK I 12 355'19) 

Kabeljauw / Bacalhau I I I DEUTSCHLAND | 310(4! 

(Gadus morhua) I I I EXXdoa | 

| | | ESPANA I 

| | | FRANCE | 

| | | IRELAND I 

I I I ITALIA | 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 80(4) 

| | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM I 

| | | CEE/E0F/EMG/EOK/EEC/EEG | 12 785 

Bacalao / Torsk / Kabeljau / rd&oc / I Ilia) Kattegat | 6 700 | BELOIÈ/BELOIQUE I 

cod / cabillaud / Merluzzo bianco / | I I DANMARK I 3 960(20) 

Kabeljauw / Bacalhau I I I DEUTSCHLAND | 80(4) 

(Gadus morhua) I I I EXXdoa | 

| | | ESPANA | 

| | | FRANCE | 

| | | IRELAND | 

I I I ITALIA | 
| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 

| | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM | 

| | | CEE/E0F/EWO/EOK/EEC/EEG | 4 040 

Bacalao / Torsk / Kabeljau / rdooç / |IIIb),c),d) (1) | 21 600 | BELGIÊ/BELGIQUE | 

Cod / Cabillaud / Merluzzo bianco / | I I DANMARK | 14 390 

Kabeljauw / Bacalhau I I I DEUTSCHLAND I 6 460 

(Gadus morhua) I I I EXXdoa | 

| | | ESPANA | 

| | | FRANCE | 

| | I IRELAND | 

| | | ITALIA | 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 

| | | PORTUOAL | 

| | | UNITED KINGDOM | 

| | | CEE/E0F/EWG/EOK/EEC/EEG | 20 850(591 

/U? 



Bacalao / Torsk / Kabeljau / rdôoç / |lia) (1), IV | 102 000 | BELGIÊ/BELGIQUE | 3 320 

Cod / Cabillaud / Merluzzo bianco / | | | DANMARK | 19 060 

Kabeljauw / Bacalhau | I | DEUTSCHLAND | 12 090 

(Gadus morhua) | I | EXXdoa | 

| | | ESPANA | 

| | | FRANCE | 4 100 

| | | IRELAND | 

| | | ITALIA | 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 10 770 

| | | PORTUGAL I 

| | | UNITED KINGDOM | 43 730 

| | | CEE/E0F/EWG/EOK/EEC/EEG | 93 070(60) 

Bacalao / Torsk / Kabeljau / rdôoç / |Vb) (1), VI, XII, XIV | 11 000 | BELGIÊ/BELGIQUE I 30 

Cod / Cabillaud / Merluzzo bianco / | I I DANMARK I 

Kabeljauw / Bacalhau I I I DEUTSCHLAND I 320 

(Gadus morhua) I I I EXXdoa | 

| | | ESPANA | 

| | | FRANCE ! 3 490 

| | | IRELAND I 1 360 

| | | ITALIA I 

| | | LUXEMBOURG I 

| | | NEDERLAND I 

| | | PORTUGAL I 

| | | UNITED KINGDOM I S 800 

| | | CEE/E0F/EHG/EOK/EEC/EEG | 11 000 

Bacalao / Torsk / Kabeljau / rdooç / |VIIa) | 3 700 | BELOIÈ/BELOIQUE I 100 

Cod / Cabillaud / Merluzzo bianco / | I I DANMARK I 

Kabeljauw / Bacalhau I I I DEUTSCHLAND I 

(Gadus morhua) I I I ***•*«• I 

| | | ESPANA I 

| | | FRANCE I 270 

| | | IRELAND I 1 730 

| | | ITALIA I 

| | | LUXEMBOURG I 

| | | NEDERLAND I 20 

| | | PORTUGAL I 

| | | UNITED KINGDOM I 1 580 

| | | CEE/E0F/EMO/EOK/EEC/EEG | 3 700 

Bacalao / Torsk / Kabeljau / rdooç / |VIIb) ,c) ,d) ,e) ,f ) , | 15 900C) | BELOIÈ/BELOIQUE I 710(45) 

Cod / Cabillaud / Merluzzo bianco / |g),h),j),k),VIII.IX, | | DANMARK I 

Kabeljauw / Bacalhau |X;COPACE 34.1.1 (1) | I DEUTSCHLAND I 

(Gadus morhua) I I I EXXdoa | 

| | | ESPANA I 

| | | FRANCE I 12 150(45) 

| | | IRELAND I 1 620(4SI 

| I I ITALIA I 

| | | LUXEMBOURG I 

| | | NEDERLAND | 100(45) 

| | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM I 1 320(45) 

| I | CEE/E0F/EWG/EOK/EEC/EEG ! 15 900 

M 



(1) 

Eglefino / Kuller / Schellflsch / 1111 a); IIIb),c),d) | 10 0001*) | BELGIÊ/BELGIQUE | 30(4) 

KaXXoplaç / Haddock / Eglefin / |(1) I I DANMARK | 5 260(5) 

Egleflno / Schelvls / Arinca | I | DEUTSCHLAND | 330(4) 

(Melanogrammus aeglefinus) I I I EXXdoa | 

| I | ESPANA | 

| I | FRANCE | 

| I | IRELAND | 

I I I ITALIA | 

| I | LUXEMBOURG | 

| I | NEDERLAND | 10(4) 

| I I PORTUGAL | 

| | | UNITED KINODOM | 

| | | CEE/E0F/ENG/EOK/EEC/EEG | 5 630(69) 

Eglefino / Kuller / Schellflsch / |lia) (1). IV | 160 000 | BELGIÊ/BELGIQUE | 1 250 

KaXXoplaç / Haddock / Eglefin / | I I DANMARK | 8 630 

Egleflno / Schelvls / Arinca | I I DEUTSCHLAND | 5 490 

(Melanogrammus aeglefinus) | I I EXXdoa | 

| | | ESPANA | 

| | | FRANCE | 9 570 

| | | IRELAND | 

I I I ITALIA | 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND I 940 

| | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM | 91 820 

| | | CEE/E0F/EHO/EOK/EEC/EEG | 117 700(47)(64) 

Egleflno / Kuller / Sohellfisch / ' |Vb) (1), VI, XII, XIV | 12 SOO | BELOIÈ/BELOIQUE | 30(48) 

KaXXoplaç / Haddock / Eglefin / | I I DANMARK I 

Egleflno / Schelvls / Arinca | I I DEUTSCHLAND I 30(48) 

(Melanogrammus aeglefinus) | I I EXXdoa | 

| | | ESPANA | 

| | | FRANCE | 1 380(49) 

| | | IRELAND | 980(50) 

I I I ITALIA | 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 

| | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINODOM | 10 080(51) 

| | | CEE/E0F/ENG/EOK/EEC/EEG | 12 500 

Egleflno / Kuller / Schellflsch / |VI I .VIII. IX,X; | 6 O00C) | BELOIÈ/BELOIQUE | 70(45) 

KaXXoplaç / Haddock / Eglefin / |COPACE 34.1.1(1) | | DANMARK | 

Eglefino / Schelvls / Arinca | I I DEUTSCHLAND | 

(Melanogrammus aeglefinus) | I I EXXdoa | 

| | | ESPANA | 

| | | FRANCE I 4 000(45) 

| | | IRELAND | 1 330(45) 

| | | ITALIA | 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 

| | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM | 600(45) 

| | | CEE/E0F/EWG/EOK/EEC/EEG | 6 00C 

gjD 



(1) 

Carbonero / Sej / Seelachs / |IIa)(l) ,111a); | 97 000 | BELGIÊ/BELGIQUE | 40(4) 

Maopn «oXXdxa / Salthe / Lieu noir / |IIIb),c),d) (1). IV | | DANMARK | 4 250(5) 

Merluzzo carbonaro / Zwarte koolvls / | I | DEUTSCHLAND | 10 730(4) 

Escamudo | I | EXXdoa | 

(Pol)achlus vlrens) I I I ESPANA | 

| I I FRANCE | 25 240(4) 

| I | IRELAND | 

I I I ITALIA | 
| I | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 110(4) 

| I | PORTUGAL | 

| I | UNITED KINGDOM | 8 230(4) 

| I | CEE/E0F/ENO/EOK/EEC/EEG | 4 8 600(60) 

Carbonero / Sej / Seelachs / |vb) (1), VI, XII, XIV | 13 loo | BELGIÊ/BELGIQUE I 

Maopn noXXdMa / Salthe / Lieu noir / | I I DANMARK | 

Merluzzo carbonaro / Zwarte koolvls / | I I DEUTSCHLAND | 960 

Escamudo | I I EXXdoa | 

(Pollachius virens) | I | ESPANA | 

| | | FRANCE | 9 500 

| | | IRELAND | 320 

I I I ITALIA | 
| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 

| | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM | 2 320 

| | | CEE/E0F/ENO/EOK/EEC/EEG | 13 100 

Carbonero / Sej / Seelachs / |VII,VIII, IX,X; | 14 000C) | BELOIÈ/BELOIQUE I 40(45) 

Maopn noXXdwa / Salthe / Lieu noir / |COPACE 34.1.1(1) | I DANMARK I 

Merluzzo carbonaro / Zwarte koolvls / | I I DEUTSCHLAND I 

Escamudo I I I EXXdoa | 

(Pollachius virens) I I I ESPANA I 

| | | FRANCE I 7 870(45) 

| | | IRELAND I 3 940(45) 

I I I ITALIA I 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND I 

| | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM | 2 150(45) 

| | | CEE/E0F/EHG/EOK/EEC/EEG | 14 000 

Abade jo / Lubbe / Pollack / |Vb) (1), VI, XII, XIV | 1 100C) | BELGIÊ/BELGIQUE | 

KCpivn itoXXdtra / Pollack / Lieu jaune | I I DANMARK I 

Merluzzo giallo / Nitte koolvls / | I I DEUTSCHLAND I 

Juliana I I I EXXdoa I 

(Pollachius pollachius) I I I ESPANA I 20(21) 

| | | FRANCE I 530 

| | | IRELAND I 150 

| | I ITALIA I 

| | | LUXEMBOURG I 

| | | NEDERLAND I 

| | | PORTUGAL I 

| | | UNITED KINGDOM | 400 

| | | CEE/E0F/EHG/EOK/EEC/EEG | 1 100 

&A 



(2) (3) 

Abadejo / Lubbe / Pollack / | VII | 14 OOOC) | BELOIÊ/BELGIQUE | 430 
KCpivn soXXdua / Pollack / Lieu jaune | | | DANMARK | 
Merluzzo giallo / Hitte koolvls / | I | DEUTSCHLAND | 
Juliana I I I EXXdoa | 

(Pollachius pollachius) I I | ESPANA I 30(21) 
| | | FRANCE | 10 030 
| | | IRELAND | 1 070 

I I I ITALIA | 
| | | LUXEMBOURG | 
| | | NEDERLAND | 
| | | PORTUGAL | 
| | | UNITED KINGDOM | 2 440 

| | | CEE/E0F/ENG/EOK/EEC/EEG | 14 000 

Abadejo / Lubbe / Pollack / |VIIIa).b) | 2 600(•) | BELGIÊ/BELGIQUE I 
KCptvn itoXXdKo / Pollack / Lieu jaune | I I DANMARK I 
Merluzzo giallo / Nitte koolvls / | I I DEUTSCHLAND I 
Juliana I I I EXXdoa | 
(Pollachius pollachius) I I | ESPANA I 440 

| | | FRANCE | 2 160 
| | | IRELAND | 
| | | ITALIA I 
| | | LUXEMBOURG | 
| | | NEDERLAND I 
| | | PORTUGAL | 
| | | UNITED KINGDOM I 

| | | CEE/E0F/EHG/EOK/EEC/EEG | 2 600 

Abadejo / Lubbe / Pollack / |VIIIc) | B00C) | BELOIÈ/BELOIQUE | 
Klxpivn. noXXdMa / Pollack / Lieu jaune | I I DANMARK | 
Merluzzo giallo / Hitte koolvls / | I I DEUTSCHLAND I 
Juliana I I I EXXdoa | 
'(Pollachius pollachius) | I I ESPANA I 720 

| | | FRANCE I 80 
| | | IRELAND I 
I I I ITALIA I 
| | | LUXEMBOURG I 
| I | NEDERLAND I 
| | | PORTUGAL I 
| | | UNITED KINODOM | 

| | | CEE/E0F/EMG/EOK/EEC/EEG | 800 

Abadejo / Lubbe / Pollack / |VIIId) | S0C) | BELOIÊ/BELGIQUE | 
KCpivn «oXXdwa / Pollack / Lieu jaune | I I DANMARK I 
Merluzzo giallo / Hitte koolvls / | I | DEUTSCHLAND I 
Juliana | I | EXXdfra | 
(Pollachius pollachius) | I | ESPANA I 

| | | FRANCE I 50 
| I | IRELAND I 
I I I ITALIA I 
| | | LUXEMBOURG | 
| | | NEDERLAND | 
| | | PORTUGAL I 
| | | UNITED KINGDOM I 

| | | CEE/E0F/EHG/EOK/EEC/EEG | 5 0 

SUL. 



(1) (3) 

Abadejo / Lubbe / Pollack / |VIIIe) | 100C) | BELGIÊ/BELGIQUE | 

KltpivT) noXXdxa / Pollack / Lieu jaune | | | DANMARK | 

Merluzzo giallo / Hitte koolvls / | | | DEUTSCHLAND | 

Juliana | | | EXXdoa | 

(Pollachius pollachius) I I | ESPANA | 

| | | FRANCE | 

| | | IRELAND | 

| | | ITALIA I 

| | | LUXEMBOURG | 

| I | NEDERLAND | 

| | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM | 

I I I I 100(3) 

| | | CEE/E0F/EHG/EOK/EEC/EEG | ICO 

Abadejo / Lubbe / Pollack / IIX, X; COPACE | 450C) | BELOIÊ/BELGIQUE I 

Kltpivn noXXdxa / Pollack / Lieu jaune |34.1.1 (1) I I DANMARK | 

Merluzzo giallo / Wltte koolvls / | I I DEUTSCHLAND | 

Juliana I I I EXXdoa | 

(Pollachius pollachius) I I I ESPANA I 430 

| | | FRANCE I 

| | | IRELAND I 

I I I ITALIA I 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND I 

| | | PORTUGAL I 20 

| | | UNITED KINGDOM | 

| | | CEE/E0F/EHG/EOK/EEC/EEO | 4 50 

Faneca noruega / Spaerling / |lla) (1), Ilia); IV | 220 OOOC) | BELGIÊ/BELGIQUE | 

Stintdorsch / MnaMoXtapdMi NoppnT'aÇ / |(1) I I DANMARK I 

Norway pout / Tacaud norvégien / | I I DEUTSCHLAND I 

Gado norvegese / Kever / Faneca-noruega | I I EXXdoa | 

(Trisopterus esmarkii) I I I ESPANA I 

| | | FRANCE I 

| | | IRELAND | 

| I I ITALIA I 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 

| | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM I 

| | | | 180 000(3) (IS) (22) ' 

| | | CEE/E0F/EHG/EOK/EEC/EEG | 180 000 

Bacaladilla / Blahvilling / |IIa) (1), IV (1) | 90 O00C) | BELGIÊ/BELGIQUE I 

Blauer Kittling / OpooaurdMi / | I I DANMARK I 

Blue whiting / Merlan bleu / Melu / | I I DEUTSCHLAND I 

Blauwe wljting / Verdinho | I I EXXdoa | 

(Mlcromeslstius poutassou) | I I ESPANA I 

| | | FRANCE I 

| | | IRELAND | 

I I I ITALIA | 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 

| | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM | 

| | | I 50 000(3) (15) 

| | | CEE/E0F/EWG/EOK/EEC/EEO | 5 0 000 

«3 



(1) 

Kacaladllla / BUhvilllng / |Vb) (1), VI, VII | 340 000(33) C) | BELOIÊ/BELGIQUE | 

fclauer Witt ling / Dpooeordxi / | I | DANMARK I 

Blue whiting / Merlan bleu / Melu / | I | DEUTSCHLAND | 

Blauwe wljting / Verdinho | I I EXXdoa I 

(Micromeslstlu8 poutassou) I I I ESPANA I 20 ooo (21 )(23)(62) 

| | " | FRANCE | 

| | | IRELAND I 

| I | ITALIA I 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 

| | | PORTUGAL I 

| | | UNITED KINODOM | 

| | | | 93 000(3)(15) 

| | | CEE/E0F/EWG/EOK/EEC/EEG | 113 000 

Bacaladilla / BUhvilllng / |VIIIa).b),d) | 26 500(33) (•) | BELGIÊ/BELGIQUE I 

Blauer Kittling / npooaurdMi / | | | DANMARK I 

Blue whiting / Merlan bleu / Melu / | I I DEUTSCHLAND I 

Blauwe wljting / Verdinho | I I EXXdoa | 

(Micromesistlus poutassou) | I | ESPANA | 10 000(23)(62) 

| | | FRANCE I 

| | | IRELAND | 

I I I ITALIA I 

| | | LUXEMBOURG I 

| | | NEDERLAND I 

| | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM | 

| | | | 16 500(3) (15) (24) 

| | | CEE/E0F/EHG/EOK/EEC/EEG I 26 500 

Bacaladilla / BUhvilllng / (Ville) I 1 000C) | BELOIÊ/BELGIQUE I 

Blauer Kittling / OpooaurdMi / | | | DANMARK I 

Blue whiting / Merlan bleu / Melu / | I I DEUTSCHLAND I 

Blauwe wljting / Verdinho I I I EXXdoa I 

' (Micromesistlus poutassou) I I I ESPANA I 

| | | FRANCE I 

I I I IRELAND I 

| I I ITALIA I 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND I 

| | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM I 

| | | I 1 000(3) 

| I | CEE/E0F/EHG/EOK/EEC/EEG I 1 000 

Bacaladilla / BUhvilllng / |VIIIc).IX.X.COPACE I 55 000C) | BELGIÊ/BELGIQUE | 

Blauer Kittling / npoo«nrrdKi / |34.1.1 (1) I I DANMARK I 

Blue whiting / Merlan bleu / Melu / | I I DEUTSCHLAND | 

Blauwe wljting / Verdinho | I I EXXdoa | 

(Micromesistlus poutassou) | I | ESPANA | 44 000(16) 

| I | FRANCE I 

| | | IRELAND I 

| | | ITALIA I 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND I 

| I | PORTUGAL ! 11 000(16) 

| I | UNITED KINGDOM I 

| | | CEE/E0F/EWG/EOK/EEC/EEG 55 000 

Sty 



(2) (3) (5) 

Merlan / Hvilllng / Kittling / 11 lia) | 15 200C) | BELGIÊ/BELGIQUE | 

MnecMaXidpoç uepXdv / Hhiting / Merlan / | | | DANMARK | 2 990(5) 

Merlano / Kijting / Badejo | | | DEUTSCHLAND | 

(Merlangius mer 1 angus) | | | EXXdoa | 

| | | ESPANA | 

| | | FRANCE | 

| | | IRELAND | 

| | | ITALIA | 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 10(4) 

| I I PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM | 

| | | CEE/E0F/ENG/EOK/EEC/EEG | 3 000(52) 

Merlan / Hvllling / Kittling / |IIa) (1), IV | 100 000 | BELOIÊ/BELGIQUE | 2 060 

MnaxaXidpoç }iepXdv / Hhiting / Merlan / | I I DANMARK | 8 900 

Merlano / Kijting / Badejo | I I DEUTSCHLAND | 2 310 

(Merlangius merlangus) I I I EXXdoa | 

| | | ESPANA | 

| | | FRANCE | 13 370 

• I I I IRELAND | 

| | | ITALIA | 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | S 140 

| | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM I 35 S00 

| | | CEE/E0F/EKQ/EOK/EEC/EEG | 67 280(53)(65) 

Merlan / Hvilllng / Kittling / |Vb) (1), VI, XII, XIV | 6 100 | BELOIÈ/BELOIQUE I 

MaoMaXtdpoç uepXdv / Hhltlng / Merlan / | I I DANMARK I 

Merlano / Kijting / Badejo | I I DEUTSCHLAND I 40 

(Merlangius merlangus) I I I EXXdoa | 

| | | ESPANA | 

| | | FRANCE I 740 

| | | IRELAND | 1 820 

I I I ITALIA | 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 

| | | PORTUGAL I 

| | | UNITED KINODOM | 3 500 

| | | CEE/E0F/EHG/EOK/EEC/EEG | 6 100 

Merlan / Hvllling / Kittling / |VIIa) | 8 500 | BELOIÈ/BELOIQUE I 50 

MitcmaXidpoç uepXdv / Hhiting / Merlan / | I I DANMARK I 

Merlano / Kijting / Badejo | I I DEUTSCHLAND I 

(Merlangius merlangus) I I I EXXdoa | 

| | | ESPANA | 

| | | FRANCE | 580 

| | | IRELAND | 3 370 

| | | ITALIA | 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 10 

| | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM | 4 490 

| | | CEE/E0F/EHG/EOK/EEC/EEG | 8 500 

'8L.V 



( 1 ) (2) (4) 

Merlan / Hvllling / Kittling / |VIIb) ,c) ,d) ,e) , f ) , | 22 OOOC) | BELOIÊ/BELGIQUE | 210 
MnaMoXtdpoç uepXdv / Hhltlng / Merlan / |g),h),j),k) | | DANMARK | 
Merlano / Kijting / Badejo | | | DEUTSCHLAND | 
(Merlangius merlangus) | | | EXXdoa | 

| | | ESPANA | 
| I | FRANCE | 13 200 
| I I IRELAND | 6 120 
I I I ITALIA | 
| I | LUXEMBOURG | 
| | I NEDERLAND | 110 
| I I PORTUGAL | 
| I I UNITED KINGDOM | 2 360 

| | | CEE/E0F/EHG/EOK/EEC/EEG | 22 000 

Merlan / Hvllling / Kittling / |VIII | 5 00OC) | BELGIÊ/BELGIQUE | 
MnaMoXtdpoç uepXdv / Hhltlng / Merlan / | I I DANMARK | 
Merlano / Kijting / Badejo I I I DEUTSCHLAND I 
(Merlangius merlangus) | I I EXXdoa | 

| | | ESPANA | 2 000(16) 
| | | FRANCE | 3 000(16) 
| | | IRELAND I 
I I I ITALIA | 
| | | LUXEMBOURG | 
| | I NEDERLAND I 
| I | PORTUGAL | 
| | | UNITED KINGDOM | 

| | | CEE/E0F/EHO/EOK/EEC/EEG | S 000 

Merlan / Hvllling / Kittling / |IX, X; COPACE | 2 640C) | BELOIÈ/BELOIQUE I 
M«aMaXtdpoç uepXdv / Hhltlng / Merlan / |34.l.l (1) | I DANMARK I 
Merlano / Kijting / Badejo | I I DEUTSCHLAND | 
(Merlangius merlangus) | I I EXXdoa | 

| | | ESPANA I 
| | | FRANCE | 
| | | IRELAND | 
I I I ITALIA I 
| | | LUXEMBOURG | 
| | | NEDERLAND | 
| | | PORTUGAL | 2 640 
| | | UNITED KINODOM | 

| | | CEE/E0F/EHO/EOK/EEC/EEG | 2 640 

Merluza / Kulmule / Seehecht / |Ilia); IIIb),c),d) | 1 070 | BELGIÊ/BELGIQUE I 
McpXoûMioç / Hake / MerlU / Nasello / |(1) | I DANMARK I 1 070(5) 
Heek / Pescada branca | I I DEUTSCHLAND I 
(Merlucclus merluccius) | I I EXXdoa | 

| | | ESPANA | 
| | | FRANCE | 
| | I IRELAND I 
I I I ITALIA | 
| | I LUXEMBOURG | 
| | I NEDERLAND | 
| | I PORTUGAL | 
| | | UNITED KINGDOM | 

| | | CEE/E0F/EKO/EOK/EEC/EEG | 1 070 

£6 



(2) 

Mer luza / Kulmule / Seehecht / |IIa) (1), IV (i) | l 330 | BELGIÊ/BELGIQUE j 20 

McpXoúMtoç / Hake / Merlu / Nasello / | | | DANMARK | 770 

Heek / Pescada branca I I | DEUTSCHLAND I 90 

(Merlucclus merluccius) I I I EXXdoa | 

I I | ESPANA | 

| | | FRANCE | 170 

| I | IRELAND | 

I I I ITALIA | 

| I | LUXEMBOURG | 

| I | NEDERLAND | 40 

| | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM | 240 

| | | CEE/E0F/EHO/EOK/EEC/EEG I 1 330 

Merluza / Kulmule / Seehecht / |Vb) (l), VI, VII, | 21 490 | BELGIÊ/BELGIQUE I 200 

McpXoúMtoç / Hake / Merlu / Nasello / |XII. XIV | | DANMARK I 

Heek / Pescada branca I I I DEUTSCHLAND I 

(Merluccius merluccius) I I I EXXdoa | 

| | | ESPANA I 6 330(21)(41) 

| | | FRANCE I 9 780(41) 

| | | IRELAND | 1 190 

I I I ITALIA I 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND I 130 

| | | PORTUGAL I 

| | | UNITED KINGDOM | 3 860 

| | | CEE/E0F/EHG/EOK/EEC/EEG | 21 490 

Merluza / Kulmule / Seehecht / |Vliia),b),d),e) | 14 320 | BELGIÊ/BELGIQUE I 10(39) 

MepXoÛMioç / Hake / Merlu / Nasello / | I I DANMARK I 

Heek / Pesoada branca I I I DEUTSCHLAND I 

(Merluccius merluccius) I I I EXXdoa | 

| | | ESPANA I 4 410(42) 

| | | FRANCE I 9 890(43) 

| | | IRELAND I 

I I I ITALIA I 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 10(39) 

| | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINODOM I 

| | | CEE/E0F/EHG/EOK/EEC/EEG | 14 320 

Merluza / Kulmule / Seehecht / |VIIIc),IX.X.COPACE | 6 600 | BELGIÊ/BELGIQUE I 

McpXoúMtoç / Hake / Merlu / Nasello / |34.1.1 (1) | I DANMARK I 

Heek / Pescada branca I I I DEUTSCHLAND I 

(Merluccius merluccius) I I I EXXdoa | 

| | | ESPANA I 4 220(25) 

| | | FRANCE | 410(38) 

| | | IRELAND I 

| | | ITALIA I 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 

| | | PORTUGAL I 1 970 Í2C) 

| | | UNITED KINGDOM I 

| | I CEE/E0F/EKG/EOK/EEC/EEG | 6 600 

St^ 



(1) (2) (3) (4) 

Jureles / Hestemakrel / Stocker / | lia) (1), IV (1) | 60 000C) | BELGIÊ/BELGIQUE | 

SoaplBt / Jack & horse mackerels / | I | DANMARK | 

Chinchards / Sugarello / Horsmakreel / | | | DEUTSCHLAND | 

Carapaus I I I EXXdoa | 

(Trachurus spp.) I I I ESPANA | 

| | | FRANCE | 

| | | IRELAND | 

I I I ITALIA | 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 

| | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM | 

I I I | 54 250(3)(IS)(61) 

| | | CEE/E0F/EHO/EOK/EEC/EEG | 54 250 

Jureles / Hestemakrel / Stocker / |Vb(l), VI, VII, | 250 000(33)C) | BELGIÊ/BELGIQUE | 

Eaaplot / Jack fc horse mackerels / |VIIIa),b),d),e), | | DANMARK | 

Chinchards / Sugarello / Horsmakreel / |X1I, XIV I | DEUTSCHLAND | 

Carapaus I I I EXXdoa | 

(Trachurus spp.) I I I ESPANA | 31 000 (21) (23)(34) 

| | | FRANCE | 

| | | IRELAND | 

I I I ITALIA | 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 

| | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM | 

| | | | 212 000(3) (IS) (45) (61) 

| | | CEE/E0F/EHG/EOK/EEC/EEO | 243 000 

Jureles / Hestemakrel / Stocker / |VIIIc), IX | 73 OOOC) I BELOIÈ/BELOIQUE | 

laeploi / Jack fc horse mackerels / | I I DANMARK | 

Chinchards / Sugarello / Horsmakreel / | I I DEUTSCHLAND | 

Carapaus I I I EXXdoa | 

(Trachurus spp.) I I I ESPANA | 39 270(27) 

| | | FRANCE | 500(44) 

| | | IRELAND | 

I I I ITALIA | 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 

| | | PORTUGAL | 33 230(28) 

| | | UNITED KINODOM I 

| | | CEE/E0F/EHG/EOK/EEC/EEG | 73 000 

Caballa / Makrel / Makrele / EMOOunpt / |IIa)(l) ,Ilia); | 95 680 | BELOIÈ/BELOIQUE | 770(4) 

Mackerel / Maquereau / Sgombro / |IIIb),c),d) (1), IV | | DANMARK I 20 210(5X35) 

Makreel / Sarda | I I DEUTSCHLAND | 790(4) 

(Scomber scombrus) I I I EXXdoa | 

| | | ESPANA | 

| | | FRANCE | 2 430(4)(36) 

| | | IRELAND | 

| | | ITALIA | 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 2 430(4) (36) 

| | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM | 2 260(4!'37! 

| | I CEE/E0F/EKG/EOK/EEC/EEG | 26 8 SO if 7 

£«? 



Caballa / Makrel / Makrele / tMouunpl / |11(2).Vb) (1).VI.VII. | 493 250 | BELGIÊ/BELGIQUE | 

Mackerel / Maquereau / Sgombro / |VII la),b),d),e),XII, | | DANMARK | 

Makreel / Sarda |XIV | | DEUTSCHLAND | 29 870(39) 

(Scomber scombrus) | | | EXXdoa | 

| | I ESPANA | 20(29) 

| | | FRANCE | 19 920(39) 

| | | IRELAND | 99 570(39) 

I I I ITALIA | 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 43 560(39) 

| | I PORTUGAL I 

| | | UNITED KINGDOM | 273 820(39) 

| .. | | CEE/E0F/EKG/EOK/EEC/EEG | 4 66 76C 

Caballa / Makrel / Makrele / iMOUuiipl / |VIlIc) , IX.X.-COPACE | 36 570C) | BELGIÊ/BELGIQUE I 

Mackerel / Maquereau / Sgombro / 134.1.1 (1) | I DANMARK I 

Makreel / Sarda I I I DEUTSCHLAND | 

(Scomber scombrus) | I I EXXdoa | 

| | | ESPANA | 30 140(16)(54) 

| | | FRANCE I 200(45) 

| | | IRELAND | 

I I I ITALIA I 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND I 

| | I PORTUGAL I 6 230(16) 

| | | UNITED KINODOM I 

| | | CEE/E0F/EKO/EOK/EEC/EEG I 36 570 

Solla europea / Radspaette / Scholle / |Ilia) Skagerrak | 11 200f) | BELOIÈ/BELOIQUE I 70(4) 

ZaTM*Ta / European plaice / Pile / | I I DANMARK I 8 738(19) 

Passera di mare / Schol / Solha | I I DEUTSCHLAND I 40(4) 

(Pleuronectes platessa) I I I EXXdoa | 

| | | ESPANA I 

| | I FRANCE I 

| | | IRELAND I 

| I I ITALIA I 

| | | LUXEMBOURG I 

| | | NEDERLAND I 1 680(4) 

| | | PORTUGAL I 

| | | UNITED KINODOM I 

| | | CEE/E0F/EMO/EOK/EEC/EEG | 10 528 

Solla europea / Radspaette / Scholle / |II la) Kattegat | 2 800 | BELOIÊ/BELGIQUE I 

ZaTMCTa / European plaice / Plie / | I I DANMARK I 2 490(20) 

Passera di mare / Schol / Solha | I I DEUTSCHLAND I 30(4) 

(Pleuronectes platessa) | I I EXXdoa I 

| | | ESPANA I 

| | I FRANCE I 

| | | IRELAND I 

| | | ITALIA I 

| | | LUXEMBOURG I 

| | | NEDERLAND | 

| | | PORTUGAL I 

| | | UNITED KINGDOM I 

| | | CEE/E0F/EKG/EOK/EEC/EEG | 2 52 0 

R3 



(1) (2) (3) (4) 

Solla europaa / Radspaette / Scholle / |IIlb).c),d) (1) | 3 OOOC) | BELOIÊ/BELGIQUE I 

IOTMCTO / European plaice / Pile / | I | DANMARK I 2 700 

Passera dl aare / Schol / Solha | | | DEUTSCHLAND I 300 

(Pleuronectes platessa) I I I EXXdoa | 

| | | ESPANA | 

I I I FRANCE | 

I I | IRELAND I 

I I I ITALIA | 

I I | LUXEMBOURG | 

I I | NEDERLAND | 

I I I PORTUGAL | 

I | | UNITED KINGDOM | 

I I | CEE/E0F/EKO/EOK/EEC/EZG | 3 000 

Solla europea / Radapaatta / Scholle / |lla) (1), IV | 165 000 | BELOIÈ/BELOIQUE I 9 440 

SoTKiTa / European plaice / Pile / | | | DANMARK | 30 CIO 

Passara dl aare / Schol / Solha | | | DEUTSCHLAND | 8 850 

(Pleuronectes platessa) I | | EXXdoa | 

I I I ESPANA | 

I | | FRANCE | 1 770 

I I I IRELAND I 

I I I ITALIA | 

I | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 59 000 

I | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINODOM | 43 «CO 

| | | CEE/BaTF/EMO/EOK/EEC/EEC | 1S3 400 (CC) 

Solla europea / Radapaatta / Scholia / |Vb) (l), VI, XII, XIV | 2 400C) | BELOIÈ/BELOIQUE | 

SarptCTa / European plaice / Pile / | | | DANMARK | 

Passara dl aare / Schol / Solha | | | DEUTSCHLAND | 

(Pleuronectes platessa) | | | EXXéòe | 

I | | ESPANA | 

I I | FRANCE | 70 

I I | IRELAND | 870 

I I | ITALIA | 

I t I LUXEMBOURG | 

I | | NEDERLAND | 

I I | PORTUGAL | 

I I | UNITED KINODOM | 1 4C0 

I | | CBE/E0F/EKO/EOK/EEC/EEO | 3 400 

Solla europaa / Radspaette / Scholle / |VIIa) | 3 100 | BELOIÊ/BELGIQUE | ICO 

So-potTa / European plaice / Plie / | | | DANMARK | 

Paasera dl aare / Schol / Solha | | | DEUTSCHLAND | 

(Pleuronectes platessa) I | | BXXdòo | 

I I I ESPANA | 

I I I FRANCE | 70 

I I | IRELAND | 1 340 

I I I ITALIA | 

I I | LUXEMBOURG | 

I I | NEDERLAND | SO 

I I | PORTUGAL | 

I I | UNITED KINGDOM | 1 580 

I I | CEE/E0F/EHG/EOK/EEC/EEG | 3 100 

"*>© 



(1) (2) 

Solla europea / Radspaette / Scholle / |VIIb),c) I 2S0C) | BELGIÊ/BELGIQUE | 

Sorvera / European plaice / Plie / | | | DANMARK | 

Passera dl mare / Schol / Solha | | | DEUTSCHLAND | 

(Pleuronectes platessa) | | I EXXdoa | 

| | | ESPANA | 

| | | FRANCE | 50 

| | | IRELAND | 200 

I I I ITALIA | 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 

| | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINODOM | 

| | | CEE/E0F/EHG/EOK/EEC/EEC | 250 

Solla europea / Radspaette / Scholle / |VIId),e) | 9 100 | BELOIÈ/BELOIQUE I 1 490 

ZcrrMCTa / European plaice / Pile / | I I DANMARK I 

Passera dl mare / Schol / Solha | I I DEUTSCHLAND I 

(Pleuronectes platessa) I I I EXXdoa | 

| | | ESPANA | 

| | | FRANCE | 4 960 

| | | IRELAND I 

| I I ITALIA I 

| | | LUXEMBOURG I 

| | | NEDERLAND I 

| | | PORTUGAL I 

| | | UNITED KINODOM I 2 650 

| | | CEE/E0F/EHO/EOK/EEC/EEG I 9 100 

Solla europea / Radspaette / Scholle / |VIIf),g) | 1 200 | BELOIÊ/BELGIQUE I 300 

Corvccta. / European plaice / Pile / | I I DANMARK I 

Passera dl mare / Schol / Solha | I I DEUTSCHLAND I 

(Pleuronectes platessa) | I I EXXdoa | 

| | | ESPANA I 

| | | FRANCE I 540 

| | | IRELAND I 80 

I I I ITALIA I 
| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND I 

| | | PORTUGAL I 

| | | UNITED KINODOM | 280 

| | | CEE/E0F/EHO/EOK/EEC/EEO | 1 200 

Solla europea / Radspaette / Scholle / |VIIh),j),k) | 1 350C) | BELOIÈ/BELOIQUE I 80 

ZarMCTo / European plaice / Plie / | I I DANMARK I 

Passera di mare / Schol / Solha | I I DEUTSCHLAND I 

(Pleuronectes platessa) I I I EXXdoa | 

| | | ESPANA I 

| | | FRANCE I 170 

| | | IRELAND I 590 

| I I ITALIA I 

| | | LUXEMBOURG | 

| ' | | NEDERLAND | 340 

| | | PORTUGAL I 

| | | UNITED KINGDOM | 170 

| | | CEE/E0F/EKG/EOK/EEC/EEG | 1 350 
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(1) (S) 

Solla europea / Radspaette / Scholle / |VI11.IX,X;COPACE | 700C) | BELOIÈ/BELOIQUE | 

ZarMCxa / European plaice / Plie / (34.1.1(1) | | DANMARK | 

Passera dl aare / Schol / Solha | | | DEUTSCHLAND | 

(Pleuronectes platessa) | | | EXXdoa | 

| | | ESPANA | 120 

| | | FRANCE | 440(45) 

I I I IRELAND | 

I I I ITALIA | 

| | | LUXEMBOURG | 

I | | NEDERLAND | 

I I I PORTUGAL | 120 

I I | UNITED KINGDOM | 

| | | CEE/E0F/EWG/EOK/EEC/EEG | 700 

Lenguado comun / Tunge / Seezunge / |Ilia); IIIb).c),d) | 3 100(•) | BELOIÊ/BELGIQUE | 

rXeooa / Common sole / Sole commune / |(1) | | DANMARK | l 820(5) 

Sogliola / Tong / Linguado legitimo | | | DEUTSCHLAND | 105(4) 

(Solea solea) | | | EXXdoa | 

I I I ESPANA | 

I I I FRANCE | 

| | | IRELAND | 

I I I ITALIA | 

| | | LUXEMBOURG | 

| I | NEDERLAND | 175(4) 

I I I PORTUGAL | 

| | | UNITED KINODOM I 

I I | CEE/ESF/BMO/EOK/EEC/EEO | 2 100 

Lenguado coaún / Tunge / Seezunge / |II, IV | 31 000 | aELOIÊ/BELOIQUE | 3 585 

rXoooa / costaon sole / Sole ooaaune / | | | DANMARK | l ISO 

Sogliola / Tong / Linguado legitimo | | | DEUTSCHLAND | 3 OCS 

(Solea solea) | | | EXXéOa | 

I I I ESPANA | 

I I | FRANCE | SIS 

I I I IRELAND | 

I I I ITALIA | 

I I | LUXEMBOURG | 

I I | «PERLAMP | 33 325 

I | | PORTUGAL | 

I I | UNITED KINODOM | 1 330 

I J | CEE/ESF/EMO/EOK/EEC/EEG | 31 000 

Lenguado coaún / Tunge / Seezunge / |Vb) (1), VI, XII, XIV | 1SSC) | BELOIÈ/BELOIQUE | 

rXseoo / Common sola / Sola commune / | | | DANMARK | 

Sogliola / Tong / Linguado legitimo | | | DEUTSCHLAND | 

(Solea solea) | | | EXXaea | 

I I I ESPANA | 

I I I FRANCE | 

I I | IRELAND | 13S 

I I I ITALIA I 

I I | LUXEMBOURG | 

I I | NEDERLAND | 

I I | PORTUGAL | 

I I | UNITED KINGDOM | 30 

I I I CEE/EOF/EWQ/EOK/EEC/EEC | 1SS 
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(1) (2) 

Lenguado común / Tunge / Seezunge / |VIIa) | 1 SOO | BELGIÊ/BELGIQUE | 740 
rXaooa / Common sole / Sole commune / | | | DANMARK | 
Sogliola / Tong / Linguado legitimo | | | DEUTSCHLAND | 
(Solea solea) | | | EXXdoa | 

| | | ESPANA | 
| | | FRANCE | 10 
| I l IRELAND | 185 

I I I ITALIA | 
| | | LUXEMBOURG | 
| | | NEDERLAND | 235 
| | | PORTUGAL | 
| | | UNITED KINGDOM | 330 

| | | CEE/E0F/ENG/EOK/EEC/EEG | 1 500 

Lenguado común / Tunge / Seezunge / |VIIb),c) | 75C) | BELOIÊ/BELGIQUE | 
rXeooa / Common sole / Sole commune / | I I DANMARK | 
Sogliola / Tong / Linguado legitimo | | I DEUTSCHLAND | 
(Solea solea) I I I EXXdoa | 

| | | ESPANA I 
| | | FRANCE | 15 
| | | IRELAND | 60 
I I I ITALIA I 
| | | LUXEMBOURG | 
| | | NEDERLAND | 
| | | PORTUGAL I 
| | | UNITED KINGDOM I 

| | | CEE/E0F/EHO/EOK/EEC/EEG | 75 

Lenguado comun / Tunge / Seezunge / |VHd) | 3 800 | BELGIÊ/BELGIQUE | 1 025 
rXeooa / Common sole / Sole commune / | I I DANMARK I 
Sogliola / Tong / Linguado legitimo | I I DEUTSCHLAND I 
(Solea solea) I I I EXXdoa | 

| | | ESPANA I 
| | | FRANCE I 2 045 
| | | IRELAND I 
| I I ITALIA I 
| | I LUXEMBOURG I 
| | | NEDERLAND I 
| | | PORTUGAL | 
| | | UNITED KINODOM I 730 

| | | CEE/E0F/EHG/EOK/EEC/EEG | 3 800 

Lenguado común / Tunge / Seezunge / |Vile) I 1 000 | BELOIÈ/BELOIQUE I 35 
rXeooa / Common sole / Sole commune / | I I DANMARK I 
Sogliola / Tong / Linguado legitimo | I I DEUTSCHLAND I 
(Solea solea) I I I EXXdoa | 

I I I ESPANA I 
| | | FRANCE I 375 
| | | IRELAND I 
| | | ITALIA I 
| | | LUXEMBOURG I 
| | | NEDERLAND | 
| | | PORTUGAL I 
| | | UNITED KINGDOM | 590 

| | | CEE/E0F/EHG/EOK/EEC/EEG | 1 000 
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Lenguado común / Tunge / Seezunge / |VIIf),g) | 1 000 | BELGIÊ/BELGIQUE | 625 

TXeooa / common sole / Sole commune / | | | DANMARK | 

Sogliola / Tong / Linguado legitimo | | | DEUTSCHLAND | 

(Solea solea) | | | EXXdoa | 

| | | ESPANA | 

| | | FRANCE | 65 

| | | IRELAND | 30 

I I I ITALIA | 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 

| | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM | 280 

| | | CEE/E0F/EKG/EOK/EEC/EEG | 1 000 

Lenguado común / Tunge / Seezunge / |VIIh),j),k) I 720C) | BELOIÊ/BELGIQUE I 60 

rXeooa / common sole / Sole commune / | I | DANMARK | 

Sogliola / Tong / Linguado legitimo | I | DEUTSCHLAND I 

(Solea solea) I I I EXXdoa | 

| | | ESPANA | 

| | | FRANCE | 120 

| | | IRELAND I 325 

I I I ITALIA | 
| | | LUXEMBOURG I 

| | | NEDERLAND I 95 

| | | PORTUGAL I 

| | | UNITED KINGDOM | 120 

| | | CEE/E0F/EHO/EOK/EEC/EEG | 720 

Lenguado común / Tunge / Seezunge / |VIIIa).b) | 6 600 | BELOIÊ/BELGIQUE I 80(24) 

rXoooa / Common sole / Sole commune / | I I DANMARK I 

Sogliola / Tong / Linguado legitimo | I I DEUTSCHLAND I 

(Solea solea) | I I EXXdoa | 

| | | ESPANA | 15(16) 

| | | FRANCE I 6 050 

| | | IRELAND I 

| | | ITALIA I 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND I 455(24) 

| | | PORTUGAL I 

| | | UNITED KINGDOM | 

| | | CEE/E0F/EHO/EOK/EEC/EEG | 6 600 

Lenguados / Tunge / Seezungen / rXeoocç |VIIIc) ,d) ,e) , IX, X; | 2 000C) | BELOIÊ/BELGIQUE I 

Soles / Soles / Sogliole / Tong / |COPACE 34.1.1 (1) | I DANMARK I 

Linguados | I I DEUTSCHLAND I 

(Solea spp) | I I EXXdoa | 

| | | ESPANA I 755(30) 

| | | FRANCE | 

| | | IRELAND | 

| I I ITALIA I 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 

| | | PORTUGAL | 1 245O0) 

| | | UNITED KINGDOM | 

| | | CEE/E0F/EHG/EOK/EEC/EEG | 2 000 
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( 1 ) 

Ga H os / Glashvarre / Migrants / |Vb) (1). VI, XII, XIV | 4 840C) | BELGIÊ/BELGIQUE | 

rXoooa n Xcm6uTT"| / Megrims / Cardlnes | | | DANMARK | 
Rombo giallo / Schartong / Areeiros | | | DEUTSCHLAND | 
(Lepidorhombus spp) | | | EXXdoa | 

I I I ESPANA | 550(21) 
I I I FRANCE | 2 140 
I I I IRELAND | 630 
I I I ITALIA | 
| | | LUXEMBOURG | 
| | | NEDERLAND | 
| | | PORTUGAL | 
| | | UNITED KINGDOM | 1 S20 

| | | CEE/E0F/EHO/EOK/EEC/EEG | 4 840 

Gallos / Glashvarre / Migrams / |VII | 16 270 | BELGIÊ/BELGIQUE | 440 
rXeooa n. XciuouTri. / Megrims / Cardlnes | I I DANMARK I 
Rombo giallo / Schartong / Areeiros | I I DEUTSCHLAND | 
(Lepidorhombus spp) I I I EXXdoa | 

| | | ESPANA | 4 880(21) (63) 
| | | FRANCE | S 930 
| | | IRELAND | 2 690 
I I I ITALIA | 
| | | LUXEMBOURG | 
| | | NEDERLAND | 
| | | PORTUGAL | 
| | | UNITED KINODOM | 2 330 

| | | CEE/E0F/EHG/EOK/EEC/EEG I 16 270 

Gallos / Glashvarre / Migrams / |VIIla),b),d),e) | J 110 | BELOIÈ/BELOIQUE I 
rXeooa n Xem6uTi\ / Megrims / Cardlnes | I I DANMARK I 
Rombo giallo / Schartong / Areeiros | I I DEUTSCHLAND I 
(Lepidorhombus spp) I I I EXXdoa | 

| | | ESPANA | 1 170 
| | | FRANCE I 940 

s I I I IRELAND I 
I I I ITALIA | 
| | | LUXEMBOURG | 
| | | NEDERLAND I 
| | | PORTUGAL I 
| | | UNITED KINODOM | 

| | | CEE/E0F/EHO/EOK/EEC/EEO | 2 110 

Gallos / Glashvarre / Migrams / |VIIIO,IX,X;COPACE | 2 SOO | BELOIÈ/BELOIQUE I 
rXeooa n. Xemotrtn / Megrims / Cardlnes (34.1.1 (1) I I DANMARK I 
Rombo giallo / Schartong / Areeiros | I I DEUTSCHLAND I 
(Lepidorhombus spp) I I I EXXdoa | 

| | | ESPANA I 2 300(30) 
I I I FRANCE I 120(38) 
| | I IRELAND | 
I I I ITALIA | 
| | | LUXEMBOURG | 
| | | NEDERLAND I 
| | | PORTUGAL I 80(30) 
| | | UNITED KINGDOM I 

| . | | CEE/E0F/EKO/EOK/EEC/EEG | 2 500 
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(1) (2) (4) 

Rapes nep / Havtaske / Seeteufel / |Vb) (1), VI, XII, XIV | • 400f) | BELOIÊ/BELGIQUE | 310 
Baxpoxódapo / Anglerfish nei / | | | DANMARK | 
Baudroies nca / Rana pescatrice / | | | DEUTSCHLAND | 350 
Zeedulvel / Tamboril I I | EXXdoa | 
(Lophiidae) | | | ESPANA | 330(21) 

I | | FRANCE | 3 800 
| I I IRELAND | 860 
I I I ITALIA | 
I | | LUXEMBOURG | 
I I I NEDERLAND I 300 
I | | PORTUGAL | 
I | | UNITED KINODOM | 2 650 

I | | CEE/E0F/EKO/EOK/EEC/EEG | 8 600 

Rapes nep / Havtaske / Seeteufel / |VII | 16 0S0 | BELGIE/BELCIQUE | . l 480 
Bortpaxdaopo / Anglerfish nei / | | | DANMARK | 
Baudroies nca / Rana pescatrice / | | | DEUTSCHLAND I 170 
Zeedulvel / Tamboril I | | EXXdoa | 
(Lophiidae) | | | ESPANA | 590(21) 

I I I FRANCE | « S10 
I I I IRELAND | 1 330 
I I | ITALIA | 
I I | LUXEMBOURG | 
I I | NEDERLAND | 190 
I I I PORTUGAL | 
I | | UNITED KINODOM | 3 890 

I I | CEE/ENF/EWQ/EOX/EEC/EEG | 16 050 

Rapes nep / Havtaske / seeteufel / |VIIIa),b),d) | 4 350 | BELOIÈ/BELOIQUE | 
Baxpaxddapo / Anglerfish nei / | | | DANMARK | 
Baudroies nca / Rana pescatrice / | | | DEUTSCHLAND I 
Zeedulvel / Tamboril | | | EXXdea | 
(Lophiidae) | I I ESPANA I 660 

I | | PRANCE | 3 690 
I | | IRELAND | 
I I I ITALIA | 
I | | LUXEMBOURG | 
I I ( NEDERLAND | 
I | | PORTUGAL | 
I | t UNITED KINODOM | 

I | | CEE/ENF/ENO/EOK/EBC/EEG | 4 3S0 

Rapes nep / Havtaaka / Saataufel / |VIIIe) | 100C) | BCLOlt/BELGIQUE | 
Baxpaxddapo / Anglerfish nei / | | | DANMARK | 
Baudroies nca / Rana pescatrice / | | | DEUTSCHLAND I 
Zeedulvel / Tamboril | | | EXXdea | 
(Lophiidae) | | | ESPANA I 

I I I FRANCE I 
I I | IRELAND | 
I I I ITALIA I 
I I I LUXEMBOURG | 
I I | NEDERLAND I 
I I | PORTUGAL | 
I I I UNITED KINGDOM | 
I I I | 1C0 3 

I | | CEE/EOF/EHO/EOK/EEC/EEG | ICC 
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Rapes nep / Havtaske / Seeteufel / ' | VII Ic) . 1X.X.C0PACE | 13 OOOC) | BELOIÊ/BELGIQUE | 

Batpaxúaapo / Anglerfish nei / |34.1.1 (1) | | DANMARK | 

Baudroies nca / Rana pescatrice / | | | DEUTSCHLAND | 

Zeeduivel / Tamboril | | | EXXdoa | 

(Lophiidae) | I I ESPANA | 10 830(30) 

| | | FRANCE | 10(38) 

| | | IRELAND I 

I I I ITALIA | 

| | | LUXEMBOURG | 

| I | NEDERLAND | 

| | | PORTUGAL | 2 160(30! 

| | | UNITED KINODOM | 

| | | CEE/E0P/EHO/EOK/EEC/EEG | 13 000 

Camarones 'Penaeus (langostinos) / |French Guyana | 4 108(31)(•) | BELGIÊ/BELGIQUE I 

Rejer Penaeus / Geisselgarnelen / | I I DANMARK | 

rapl&eç •nevaeuç' / Penaeus shrimps / | I I DEUTSCHLAND I 

Crevettes Penaeus / I I I EXXdoa | 

Gamberettl Penaeus (Mazzancolla) / | I I ESPANA I 

Garnaal Penaeus / I I I FRANCE I 4 000 

Camarão Penaeus (Carabineiro) I I I IRELAND I 

(Penaeus spp.) I I I ITALIA I 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 

| | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM | 

| | | CEE/E0F/EHO/EOK/EEC/EEC! | 4 000 

camaron norteno / Dybhavsreje / |Ilia) Skagerrak | 12 600 | BELOIÈ/BELOIQUE I 

Tiefseegarnele / rop(6a tT|Ç Ap*xtwr\ç / | | I DANMARK I 4 636(19) 

Northern prawn / Crevette nordique / | I I DEUTSCHLAND I 

Gamberello boréale / Noorse garnaal / | I I EXXdoa | 

Camarão ártico | I I ESPANA I 

(Pandalus boreal is) I I I FRANCE I 

| | | IRELAND I 

| | I ITALIA I 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 

| | | PORTUGAL I 

| | | UNITED KINGDOM | 

| | | CEE/E0F/EHG/EOK/EEC/EEG I 4 636 

cigala / Dybvandahummer / Kaisergranat | Ilia) ; Illb) ,c) ,d) | 3 500C) | BELGIÊ/BELGIQUE I 

KapaB(6a / Norway lobster / Langoustine |(1) | I DANMARK I 2 995(5) 

Scampo / Langoestlne / Lagostim | I I DEUTSCHLAND I 5(4) 

(Nephrops norvegicus) I I I EXXdoa | 

I I I ESPANA | 

I I I FRANCE I 

| | | IRELAND | 

I I I ITALIA | 

I I I LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND | 

| | | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM I 

I I I | 50C3) 

| | | CEE/E0F/EKG/EOK/EEC/EEG | 3 5 0( 
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(2) I (3) (S) 

Cigala / Dybvandshummer / Kaisergranat (Ha) (1), IV (1) | 12 OOOC) | BELGIÊ/BELGIQUE | 600 
KapaBloa / Norway lobster / Langoustine | I I DANMARK | 420 
Scampo / Langoastine / Lagoatla | I I DEUTSCHLAND | S 
(Nephrops norvegicue) | | | EXXdea | 

I I I ESPANA | 
I I I FRANCE | 
I I | IRELAND | 
I I I ITALIA | 
| I | LUXEMBOURG | 
| I | NEDERLAND I 
| I I PORTUGAL | 
| | | UNITED KINGDOM | t 975 
I I I 1 1 000(3) 

I I | CEE/E9F/EKG/E0K/EEC/EEC | 13 000 

Cigala / Dybvandshummer / Kaiaargranat |Vb) (1), VI | 12 600C) | BELOIÊ/BELGIQUE | 
KapaBloa / Norway lobster / Langoustine | | | DANMARK | 
Scampo / Langoeatine / Lagostim | | | DEUTSCHLAND | 
(Nephrops norvegicus) | | | EXXdea | 

I I I ESPANA | 25(31) 
I I I FRANCE | 100 
| | | IRELAND | 170 
I I I ITALIA | 
I I | LUXEMBOURG | 

* | I | NEDERLAND | 
I I I PORTUGAL | 
| | | UNITED KINODOM | 13 305 

I I I CEE/ESP/ENO/EOK/EEC/EEG | 13 C00 

Cigala / Dybvandahuaaer / Kaiaargranat |VII | 20 000C) | BELOIÈ/BELOIQUE ( 
KapaBloa / Norway lobster / Langoustine | | | DANMARK | 
Scampo / Langoeatine / Lagoatla | | | DEUTSCHLAND | 
(Nephrops norvegicus) I | | EXXdoa | 

I I I ESPANA | 1 300(31) 
I I I FRANCE | 4 860 
I I | IRELAND | 7 375 
I I I ITALIA | 
I | | LUXEMBOURG | 
I | I IrBtPKftlaJtfff? | 

I I | PORTUGAL | 
I | | UNITED KINODOM | C SCS 

I I | CEE/EaT/EMO/EOK/EEC/EEG | 30 000 

Cigala / Dybvandahuaaer / Kaiaargranat |VIIla),b) | C 800(•) | BELOIÊ/BELGIQUE | 
KapaBloa / Norway lobster / Langoustine | | | DANMARK | 
Scampo / Langoastine / Lagostia | | | DEUTSCHLAND | 
(Nephrops norvegicus) | | | EXXdea | 

I I I ESPANA | 410 
I I I FRANCE | 6 390 
I I | IRELAND | 
I I I ITALIA | 
I | | LUXEMBOURG | 
I I I NEDERLAND | 
I I | PORTUGAL | 
I I I UNITED KINGDOM | 

I I I CEE/EOF/EHG/EOK/EEC/EEG I 6 800 
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(1) 

Cigala / Dybvandshummer / Kaisergranat |villc) | 1 OOOC) I BELGIÊ/BELGIQUE | 

KapaBloa / Norway lobster / Langoustine | | | DANMARK | 

Scampo / Langoastine / Lagostlm | | | DEUTSCHLAND | 

(Nephrops norvegicus) I I | EXXdoa | 

| | | ESPANA | 960 

| | | FRANCE | 40 

| | | IRELAND | 

I I I ITALIA | 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND I 

| I | PORTUGAL | 

| | | UNITED KINGDOM | 

| | | CEE/E0F/EHO/EOK/EEC/EEG | 1 000 

Cigala / Dybvandshummer / Kaisergranat |VIIId),e) I SOC) I BELGIÊ/BELGIQUE I 

Kopaploa / Norway lobster / Langoustine | I I DANMARK | 

Scampo / Langoeatine / Lagostlm | I I DEUTSCHLAND I 

(Nephrops norvegicus) I I I EXXdoa | 

| | | ESPANA I 

| | | FRANCE | 50 

| | | IRELAND | 

I I I ITALIA | 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND I 

| | | PORTUGAL I 

| | | UNITED KINODOM | 

| | | CEE/E0F/EHO/EOK/EEC/EEG | 50 

Cigala / Dybvandshummer / Kaisergranat | IX, X; OOPACE I 2 500C) | BELGIÊ/BELGIQUE | 

KapaBloa / Norway lobster / Langoustine (34.1.1 (1) I | DANMARK I 

Scampo / Langoeatine / Lagostlm | I I DEUTSCHLAND I 

(Nephrops norvegicus) I I I EXXdoa I 

| | | ESPANA I 625(32) 

| | | FRANCE | 

| | I IRELAND I 

| I I ITALIA I 

| | | LUXEMBOURG | 

| | | NEDERLAND I 

| | | PORTUGAL I 1 875(32) 

| | | UNITED KINODOM | 

| | | CEE/E0F/EKO/EOK/EEC/EEG | 2 500 

^ 
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ANhXO II 

Regiões geográficas 

/uru Krgi.it» geogrjíici 

II 
11.1 
II b 

III 

III a 

III H 
I IU 
111 d 

1 Mar d,» Noruega. Spíwberg <• ilha tios Ursos 
I Mar da Noruega 
i Spiuberg e ilha dos Ursos 

Skagerrak, Kattegat, Sund, Bellas, mar Báltico 
i Skagerrak e Kattegat 
, Sund 
! Beltas 
i Mar Báltico 

f 

IV 
IV a 
IV b 
IV c 

Mar do Norte 
Mar do Norte setentrional 
Mar do Norte central 
Mar do Norte meridional 

V 
V a 
V b 

VI 
V i a 
VI b 
VI a Clyde 

Vil 

V i l a 
VII b 
V l l c 
VII d 
VII e 
VU f 
VII g 
Vil h 

vu i 
VII k 

VIII 
VIII a 
VIII b 
V i l l e 
VIII d 
V i l l e 

Islândia e Faroe 
Islândia 
Faroe 

Oeste da Lscócia, Rockall 
Oeste da Escócia 
Rockall 
Oeste da l.scócia existências de Clyde 

Mar da Irlanda, oeste da Irlanda e Porcupine Bank, Sul da Irlanda, canal de Bristol, 

Mancha 
Mar da Irlanda 
Oeste da Irlanda 
Porcupine Bank 
Mancha oriental 
Mancha ocidental 
Canal de Bristol 
Sudeste da Irlanda 
little Sole 
Great Sole 
Oeste da Great Sole 

Gollo da Gasconha 
Sul da Bretanha 
Sul da Gasconha 
None e Noroeste da hspanh.i 
Central da Gasconha 
Oeste da Gasconha 

IX 
IX a 
IX b 

Aguas portuguesas 
Gosta de Portugal 
Oeste de Portugal 

XII 

XIV 

l Açores 

None dos Açores 
i 

i I este da Gronelândia 

C O P A Œ 34.1 I ! GOM.I de Marrocos 

Guyane française Guiana (rances.i 

ko 
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(01) Zona CE. 

(02) Excluindo zona CE. 

(03) Disponível pelos Estados-membros. 

(04) Esta quota não pode ser pescada no Skagerrak dentro da zona das 12 
milhas a partir das linhas de base do Reino da Noruega e do Reino da 
Suécia, e no Kattegat dentro da zona de 12 milhas a partir das linhas 
de base do Reino da Suécia. 

(05) Esta quota não pode ser pescada no Skagerrak dentro da zonz de 4 
milhas a paetir das linhas de base do Reino da Noruega e do Reino da 
Suécia, e no Kattegat dentro da zona de 3 milhas a partir da linha 
costeira do Reino da Suécia. 

(06) Cada Estado membro comunica à Commissão o descarregamento de arenque 
distinguindo entre eles as divisões lia, IVa e IVb. 

(07) Excepto existências de Blackwater : trata-se das existências em 
arenque da região marítima situada no estuário do Tamisa na zona 
delimitada por uma linha que vai do verdadeiro sul de Languard Point 
(51°56'N, 1019,1'E) ao ponto situado a 51°33' de latitude norte depois 
do verdadeiro oeste a um ponto situado na costa do Reino Unido. 

(08) Trata-se das existências em arenque da divisão CIEM Via, a norte de 
56°00' N e na parte situada a leste de 7°00' O e a norte de 55°00' N, 
excluído o Clyde. 

(09) Trata-se das existências em arenque da divisão CIEM Via a sul de 
56°00l N e a oeste de 7°00' O. 

(10) Existências de Clyde: trata-se das existências em arenque da região 
marítima situada a nordeste de uma linha traçada entre Mull of Kintyre 
e Corsewall Point. 

(11) A divisão CIEM Vila é diminuída da zona aumentada ao Mar Céltico 
e delimitada: 
- a norte por 52°30' de latitude norte, 
- a sul por 52°00' de latitude norte, 
- a oeste pela costa da Irlanda, 
- a leste pela costa do Reino Unido. 

(12) Aumentada da zona delimitada : 
- a norte por 52°30' de latitude norte, 
- a sul por 52°00* de latitude norte, 
- a oeste pela costa da Irlanda, 
- a leste pela costa do Reino Unido. 

(13) Excluindo as capturas efectuadas pela Noruega nos fiordes noruegueses 
a oeste de Lindenes. 

(14) Inclui todas as capturas acessórias de todas as outras espécies captu­
radas aquando da pesca do carapau e desembarcadas sem selecção prévia, 
sem prejuízo do disposto no Artigo 5, número 2 deste Regulamento e no 
Artigo 5, números 1 e 2 do Regulamento (CEE) n) 3094/86 do Conselho de 
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(14) 7 Outobro de 1986 (J.O. n° L 288, 11.10.86, p.l). 

(15) Excepto Espanha e Portugal. 

(16) Podem ser pescadas apenas nas águas sob soberania ou jurisdição do 
Estado-membro em causa ou nas aguas internacionais da zona em causa. 

(17) Sem prejuízo dos direitos da Comunidade e sujeito a revisão na 
sequência de pareceres científicos. 

(18) Excepto Alemanha, Espanha, França, Portugal e Reino Unido. 

(19) Esta quota não pode ser pescada para dentro da zona das 4 milhas a 
partir das linhas de base do Reino da Noruega e do Reino da Suécia. 

(20) Esta quota não pode ser pescada dentro da zona das 3 milhas a partir 
da linha costeira do Reino da Suécia. 

(21) Excluindo a zona situada ao sul de 56°30' N, a leste de 12°00' O e ao 
norte de 50°30' N. 

(22) Este TAC não pode ser pescado pelos barcos dinamarqueses no Skagerrak, 
dentro da zona de 4 milhas a partir das linhas de base do Reino da 
Noruega e do Reino da Suécia, e no Kattegat dentro da zona de 3 milhas 
a partir da linha costeira do Reino da Suécia. 
Este TAC não pode ser pescado pelos barcos de outros Estados membros 
no Skagerrak, dentro da zona de 12 milhas a partir das linhas de base 
do Reino da Noruega e do Reino da Suécia e no Kattegat dentro da zona 
de 12 milhas a partir das linhas de base do Reino de Suécia. 

(23) Inclui as quantidades forfetárias. 

(24) Podem ser pescadas apenas nas águas sob soberania ou jurisdição da 
Franca ou nas águas internacionais da zona em causa. 

(25) Só podem ser pescadas nas águas sob soberania ou jurisdição 
do Estado-membro em causa, ou nas águas internacionais da 
zona em causa, excepto 850 toneladas que podem ser pescadas 
nas águas sob soberania ou jurisdição de Portugal. 

(26) Só podem ser pescadas nas águas sob soberania ou jurisdição 
do estado-membro em causa, ou nas águas internacionais da 
zona em causa, excepto 850 toneladas que podem ser pescadas 
nas águas sob soberania ou jurisdição de Espanha. 

(27) Só podem ser pescadas nas águas sob soberania ou jurisdição 
do Estado-membro em causa, ou nas águas internacionais da 
zona em causa, excepto 2 250 toneladas que podem ser pesca­
das nas águas sob soberania ou jurisdição de Portugal. 

(28) Só podem ser pescadas nas águas sob soberania ou jurisdição 
do Estado-membro em causa, ou nas águas internacionais da 
zona em causa, excepto 2 250 toneladas que podem ser pesca­
das nas aguas sob soberania ou jurisdição da Espanha. 

(29) Podem ser pescadas apenas nas aguas sob soberania ou jurisdição da 
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(29) Espanha. 

(30) Podem ser pescadas apenas nas águas sob soberania ou juris­
dição da Espanha ou Portugal ou nas águas internacionais da 
zona em causa. 

(31) A pesca de camarões Penaeus subtilis e Penaeus 
brasiliensis é proibida em águas de profundidade 
inferior a 30 metros. 

(32) Podem ser pescadas apenas nas águas sob soberania ou juris­
dição do Estado-membro em causa ou nas águas internacionais 
da zona em causa, excepto nas capturas accessorias. 

(33) Exclui as quantidades concedidas a Portugal por força do 
Regulamanto (CEE) N° / do Conselho, JO N° L / de 
, p. . 

(34) Podem ser pescadas apenas nas divisões CIEM Vb(zona CE), VI, VII, 
VIIIa,b,d. 

(35) Das quais não mais de 3 780 toneladas podem ser pescadas nas divisões 
IIIa,IVb,c. 

(36) Das quais não mais de 300 toneladas podem ser pescadas nas divisões 
CIEM IIIa,IVb,c. 

(37) Das quais não mais de 270 toneladas podem ser pescadas nas divisões 
CIEM IIIa,IVb,c. 

(38) Não podem ser pescadas apenas nas águas sob soberania ou 
jurisdição de Portugal. 

(39) Não podem ser pescadas apenas nas águas sob soberenia ou 
jurisdição da Espanha. 

(40) A atribuição da parte da existência em bacalhau acessível à Comunidade 
na zona de Spitzberg e da ilha dos Ursos não afecta em nada os direi­
tos e obrigações resultantes do Tratado de Paris de 1920. 

(41) Das quais 800 toneladas podem ser pescadas na zona VIIIa,b,d,e, quando 
a quota se esgotar na zona VIIIa,b,d,e. 

(42) Das quais 1 000 toneladas podem ser pescadas na zona Vb (zona 
CE), VI, VII, XII, XIV quando a quota se esgotar na zona Vb 
(zona CE), VI, VII, XII, XIV. 

(43) Das quais 1 800 toneladas podem ser pescadas na zona Vb (zona CE), 
VI, VII, XII, XIV quando a quota se esgotar na zona Vb (zona CE), 
VI, VII, XII, XIV. 

(44) Excluído a subzona CIEM IX. 

(45) Não podem ser pescadas apenas nas águas sob soberania ou 
jurisdição da Espanha e Portugal. 

(46) Nao obstante o disposto no n° 6 de artigo 6, podem ser pescadas 200 
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(46) toneladas de 1 de Janeiro a 30 Abril 1994. 

(47) Excluindo 5 200 toneladas estimadas de capturas industriais 
acessórias. 

(48) Das quais não mais de 30 toneladas podem ser pescadas nas 
divisões Vb e Via. 

(49) Das quais não mais de 1 050 toneladas podem ser pescadas nas 
divisões Vb e Via. 

(50) Das quais não mais de 750 toneladas podem ser pescadas nas 
divisões Vb e Via. 

(51) Das quais não mais de 7 640 toneladas podem ser pescadas nas 
divisões Vb e Via. 

(52) Excluindo 10 480 toneladas estimadas de capturas industriais 
acessórias. 

(53) Excluindo 32 000 toneladas estimadas de capturas industriais 
acessórias. 

(54) Das quais 3 000 toneladas podem ser pescadas nas águas na divisão CIEM 
VHIb sob soberania ou jurisdição de Espanha. 

(55) Expresso em número de indíviduos 

(56) Das quais não mais de 3 000 toneladas podem ser pescadas na zona da 
Estónia, não mais de 2 000 toneladas na zona da Letónia e não mas de 
1 000 toneladas na zona da Lituânia. 

(57) Das quais não mais de 4 000 toneladas podem ser pescadas na zona da 
Estónia, não mas de 6 000 toneladas na zona da Letónia e não mas de 
2 000 toneladas na zona da Lituânia. 

(58) Das quais não mais de 3 000 salmões podem ser pescadas na zona da 
Estónia e não mas de 500 salmões na zona de Lituânia. 

(59) Das quais não mais de 200 toneladas podem ser pescadas na zona da 
Estónia, não mais de 200 toneladas na zona da Letónia e não mais de 
100 toneladas na zona da Lituânia. 

(60) Das quais não mais de 22 700 toneladas podem ser pescadas na zona nor-
veguesa. 

(61) Das quais um máximo de 50% pode ser pescado antes de 1 de agosto 1994. 

(62) Das quais 5 000 toneladas podem ser pescadas indistintamente nas divi­
sões Vb (zona CE), VI, VII ou VHIa,b,d. 

(63) Das quais 300 toneladas podem ser pescadas na zona Vb(zona CE),VI,XII 
XIV quando a quota se esgotar na zona Vb(zona CE), VI, XII, XIV. 

(64) Das quais não mais de 70 000 toneladas podem ser pescadas na zona nor-
veguesa. 
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(65) Das quais não mais de 30 000 toneladas podem ser pescadas na zona nor-
veguesa. 

(66) Das quais não mais de 45 000 toneladas podem ser pescadas na zona nor-
veguesa. 

(67) Das quais não mais de 31 890 toneladas podem ser pescadas na zona nor-
veguesa, mas não mais de 6 000 toneladas ma parte norveguesa nas divi­
sões CIEM Ilia e IVa,b. 

(68) Das quais não mais de 50 000 toneladas podem ser pescadas na zona nor­
veguesa. 

(69) Excluindo 3 000 toneladas estimadas de capturas industriais 
acessórias. 

(*) TAC de precaução. 
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